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Publicada às quartas-feiras, a coluna mostra a atuação da Associação
Comercial da Bahia na defesa do empresariado baiano

Estamos mais
próximos
da Reforma
Administrativa?

Desde o ano passado, a Associação Comercial
da Bahia (ACB) vem atuando através de um
movimento em prol da Reforma Adminis-

trativa do estado brasileiro. Diante da maior di-
vulgação do tema, o movimento está atraindo
atenção local e nacionalmente.

Na Bahia, entidades econômicas de destaque es-
tão aderindo a esta luta, como o Grupo de Líderes
Empresariais (LIDE-BA), Fórum Empresarial da Ba-
hia, Sebrae, Instituto Miguel Calmon (IMIC), Fe-
deração das Indústrias do Estado da Bahia (FIEB),
Fecomércio, Federação das Câmaras de Dirigentes
Lojistas do Estado da Bahia (FCDL-BA), Federação
das Associações Comerciais do Estado da Bahia (FA-
CEB), Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL), Asso-
ciação Brasileira de Agências de Publicidade
(ABAP-BA),SindicatodoComérciodeCombustíveis,
Energias Alternativas e Lojas de Conveniências do
Estado da Bahia (Sindicombustíveis-BA).

Este ano, entidades de diversas partes do país
começaram a aderir ao projeto, como o Grupo de
Líderes Empresariais do Mato Grosso (LIDE-MT).
Além disso, a ACB já está em contato com outros
estados interessados em aderir ao nosso movi-
mento.

O momento é de aproveitar a definição dos
novos nomes que passarão a comandar o Senado
e a Câmara dos Deputados - Rodrigo Pacheco
(DEM/MG) e Arthur Lira (PP/AL), respectivamente.
“A chegada de ambos, em meio a um cenário
conturbado no âmbito nacional, traz à tona al-
gumas resoluções ainda pendentes, entre elas, as
reformas tributária e administrativa, que no dis-
curso inaugural de Lira já foram colocadas en-
quanto prioridades do seu mandato”, declara o
vice-presidente da ACB, Paulo Cavalcanti.

"Enquanto ativista da função social da empresa,
acredito que este movimento pertence a empre-
sários, trabalhadores dos setores públicos e priva-
dos, gestores públicos comprometidos com o de-
senvolvimento social e econômico do Brasil. Nossa
intenção é unir toda a sociedade, estimular a par-
ticipaçãoparatransformaropaís.Melhoresserviços,
preços justos e bem-estar, são direitos que pre-
cisamos conquistar", complementa Cavalcanti.

TRIBUTO O secretário da Fazenda, Manoel Vitório, falou sobre o impacto
do encerramento das atividades do complexo automobilístico na Bahia

Saída da Ford gera queda de
R$ 500 mi na arrecadação

JEFERSON JESUS*

Além dos impactos econô-
micos causados pela pande-
mia, outro duro golpe sofri-
do pelo setor na Bahia foi o
fechamento do complexo fa-
bril da Ford, localizado em
Camaçari, na Região Metro-
politana de Salvador. O ce-
nário negativo se agrava com
a ameaça de inflação e o fim
do auxílio emergencial.

Segundo o secretário es-
tadual da Fazenda, Manoel
Vitório, a decisão da Ford
causou espanto, tendo em
vista o anúncio inesperado.
Em entrevista ao programa
"Isso é Bahia", da Rádio A
TARDE FM, na manhã de on-
tem, o titular da pasta reve-
lou surpresa com o fecha-
mento responsável por mi-
lhares de demissões.

Segundo Vitório, o real
efeito da saída da Ford na
economia ainda não foi cal-
culado, no entanto, em im-
postos diretos, a saída da
empresa do Estado repre-
senta uma redução R$ 500
milhões por ano.

“Nós não tínhamos ne-
nhum indicativo sobre isso.
Sabíamos que o setor está
passando por uma transfor-
mação muito grande, mas,
até o ano passado, estáva-
mos conversando com a di-
reção sobre a manutenção
dos incentivos fiscais. En-
fim, não tinha pleito não
atendido deles aqui", afir-
mou durante a entrevista.

De acordo com o secretá-
rio, a Bahia, agiu de forma
antecipada em relação aos

Shirley Stolze / Ag. A TARDE

Vitório concedeu entrevista na Rádio A TARDE FM

“Até o ano
passado,
estávamos
conversando
com a direção
(da Ford) sobre
a manutenção
dos incentivos
fiscais. Enfim,
não tinha
pleito não
atendido
deles aqui”
MANOEL VITÓRIO, sec. da Fazenda

FINANÇAS

BB abrirá
14 agências
voltadas para
agronegócio

AGÊNCIA BRASIL
Brasília

Os produtores rurais de seis
estados poderão contar com
atendimento especializado
do Banco do Brasil (BB). Até o
fim de março, a instituição
financeira abrirá 14 agências
voltadas para o agronegócio.

As novas agências funcio-
narão nas seguintes cida-
des: Rio Verde (GO), Sorriso
(MT), Dourados (MS), Casca-
vel (PR), Maringá (PR), Lon-
drina (PR), Ponta Grossa
(PR), Ijuí (RS), Santa Maria
(RS), Passo Fundo (RS), Ara-
çatuba (SP), Presidente Pru-
dente (SP), Ribeirão Preto
(SP) e Franca (SP).

Atualmente, o BB tem
quatro agências do tipo: em
Goiânia, Uberlândia (MG),
Campo Grande (MS) e Cam-
po Mourão (PR).

O Banco do Brasil também
intensificará o atendimento
por gerentes especializados
em agronegócio, com o refor-
ço de 276 profissionais vol-
tados para o setor. Segundo a
instituição financeira, o nú-
mero de clientes com aten-
dimentoespecializadosaltará
de 158 mil para 227 mil.

Atualmente, o BB concen-
tra 55,2% do crédito rural no
país. Até setembro, o total de
crédito do banco voltado pa-
ra o agronegócio somava R$
190,5 bilhões.
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Número de empresas abertas no
Brasil aumentou 6% em 2020
LUCIANO NASCIMENTO
Agência Brasil, Brasília

O número de empresas
abertas em 2020 aumentou
6% em relação ao ano de
2019. É o que mostra o bo-
letim anual do Mapa de Em-
presas, divulgado ontem pe-
lo Ministério da Economia.
No ano passado, foram aber-
tas 3.359.750 empresas no
país e fechadas 1.044.696, o
que deixou um saldo posi-
tivo de 2,3 milhões de em-
preendimentos ativos. O nú-
mero de empresas fechadas
também apresentou uma
queda de 11,3% em relação ao
ano anterior.

No total, o país fechou
2020 com 19.907.733 empre-
sas ativas, o que representa
crescimento de 3,2% em re-
lação ao segundo quadri-
mestre (maio a agosto) de
2020. Segundo a pasta, o nú-
mero reflete as medidas to-
madas pelo governo para fa-
cilitar a abertura de empre-
sas em meio à pandemia da
Covid-19, que levou muitas
pessoas a buscarem no pró-
prio negócio uma oportuni-
dade para gerar renda.

São Paulo, Minas Gerais e
Rio de Janeiro são os estados
que têm mais empresas ati-
vas, com quase 50%. O se-
cretário de Governo Digital
do Ministério da Economia,
Luís Felipe Monteiro lem-
brou que a maior parte dos
empreendimentos está no

setor terciário.
“Nessas empresas abertas

há uma predominância da-
quelas que atuam no setor
terciário da economia, espe-
cialmente comércio e pres-
tação de serviços, que são
mais de 80% de empreen-
dimentos ativos no segui-
mento”, disse Monteiro.

O boletim mostra ainda
que a maioria das novas em-
presas e de microempreen-
dedores individuais (MEI). Fo-
ram registrados 11.262.384
MEIs ativos no final do ter-
ceiro quadrimestre de 2020,
dos quais 2.663.309 abertos
em 2020. Um crescimento de
8,4% em relação ao mesmo
período de 2019.

Mais MEIs
De acordo com a subsecre-
tária de Desenvolvimento
das Micro e Pequenas Em-
presas, Empreendedorismo
e Artesanato, Antonia Talla-
rida, os dados dos últimos
anosmostramqueaabertura

de MEIs tem elevado a taxa
total de empresas abertas.
Com isso, a taxa de repre-
sentação total dos MEIs tem
se elevado nas medições.

“Em 2019 os micro em-
preendedores individuais
representavam 77,6% dos
negócios aberto e, em 2020,
a gente atingiu a marca de
que 79,3% dos negócios
abertos são MEIs”, disse.

Segundooboletim,noter-
ceiro quadrimestre do ano
passado o tempo médio pa-
ra a abertura de uma em-
presa foi de dois dias e 13
horas o tempo médio para a
abertura de empresas no
terceiro quadrimestre de
2020. Em janeiro de 2019, o
tempo médio era de cinco
dias e nove horas.

Entre os estados, Goiás é
que apresenta o menor tem-
po médio para a abertura de
empresas, e onde é possível
registrar um empreendi-
mento em um dia e duas ho-
ras. Na sequência, aparece
Sergipe, com o tempo médio
de um dia e cinco horas para
a abertura da empresa.

Já os estados com o maior
prazo de tempo para a aber-
tura de um empreendimen-
to são: O Rio Grande do Sul,
onde se leva em media três
dias e 20 horas para abrir
uma empresa e Bahia, onde
se leva, em média, seis dias
e 20 horas. O estado, entre-
tanto vem apresentando
uma evolução.

A abertura
de uma
empresa na
Bahia leva, em
média, seis dias
e 20 horas

possíveis danos gerados pe-
la pandemia do novo coro-
navírus. "A pandemia, já em
2019, despontava na China,
atravésdosrelatórios,vimos
que poderia se espalhar glo-
balmente. Acho que o gran-
de sucesso do governador
Rui Costa foi antecipar os
acontecimentos e estudar o
cenário. Logo que começou
2020, fizemos uma reunião
com a exposição e fizemos
uma projeção do que acre-
ditávamos que poderia
acontecer, mesmo antes da
chegada do vírus aqui. Hou-
ve um aperto geral de cin-
tos", contou.

Avaliando a chegada de
Arthur Lira e Rodrigo Pache-
co, eleitos, nesta segun-
da-feira, 1°, presidentes da
Câmara e do Senado, respec-
tivamente, Vitório frisou a

importância do auxílio
emergencial no período
pandêmico mais intenso e
espera que o projeto seja
mantido pelo menos até o
fim do primeiro semestre de
2021

"Algo que nos deu um
alento foi o auxílio emer-
gencial. A população conse-
guiu ter acesso à uma rende
extra, que garantiu um sub-
sidio mínimo para eles. Isso
atenuou um pouco a pobre-
za e fez rodar um pouco
mais a economia, o que aca-
ba se revertendo em arre-
cadação também. Essas pes-
soas que assumiram, ti-
nham um planejamento de
continuidade do auxilio
emergencial, que para eco-
nomia do Brasil e dos baia-
nos,seriamuitoimportante.
Pelo menos pelos próximos
seis meses", observou.

Balanço de 2020
O gestor também fez um ba-
lanço do ano que passou e
explica o planejamento exe-
cutado pela pasta em um
ano com diversos proble-
mas na economia e almeja
uma recuperação com a as-
sistência da União.

"Fechamos 2020 dentro
do que planejamos. Tínha-
mos três cenários: um mais
otimista, um intermediário
e um pessimista. Fechamos
no intermediário. O estado
da Bahia está melhorando
seu conceito em capacidade
de pagamento. A Bahia vol-
tará a ter condições de em-
préstimos com o aval da
União. Mesmo sem essa con-
dição, continuamos como o
segundo estado que mais in-
veste no Brasil, atrás apenas
de São Paulo", salientou.

*SOB SUPERVISÃO DO EDITOR
VINÍCIUS RIBEIRO
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Produção de petróleo
no País cresceu 5,5%
VINÍCIUS LISBOA
Agência Brasil, Rio de Janeiro

A produção de petróleo no
Brasil cresceu 5,5% em 2020,
segundo o Boletim Mensal
de Produção de Petróleo e
Gás, divulgado ontem pela
Agência Nacional do Petró-
leo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP). Desde 2016,
a alta acumulada chega a
17,1%. A publicação também
informa que a produção de
gás natural aumentou 4,1%
em relação a 2019, e que, des-
de 2016, subiu 23,1%.

Oboletimdivulgadoontem
pela ANP traz dados sobre o
mês de dezembro e consolida
asinformaçõessobreoanode
2020. A produção média de
petróleonopaíschegoua2,94
milhões de barris por dia em
2020, enquanto a de gás na-
tural atingiu 127 milhões de
metros cúbicos por dia. Em
2016, o país produzia em mé-
dia 2,509 milhões de barris de
petróleo e104 milhões de me-
tros cúbicos de gás.

O Rio de Janeiro respon-
deu por 79,3% da produção
nacional de petróleo e 55,8%
da de gás natural, os maiores
percentuais desde 2016. Na-
quele ano, 66,9% do petró-
leo e 43,8% dos gás natural
do país saíam do Rio.

São Paulo tem a segunda
maior fatia nos dois casos,
com 9,1% para o petróleo e
15% para o gás. Em termos
percentuais, a produção
paulista perdeu espaço em

relação a 2016, quando res-
pondia por 11,2% do petróleo
e 15,4% do gás.

Depois de ter assumido a
liderança em 2018, a Bacia
de Santos ampliou sua van-
tagem em 2020, quando
chegou a 66% da produção
de petróleo e 67,3% da pro-
dução de gás do país.

Queda em dezembro
Apesar da alta anual, a pro-
dução de petróleo teve queda
em dezembro, com uma re-
dução de 1% em relação a no-
vembro e de 12,2% em relação
a dezembro de 2019. Já no
caso do gás natural houve au-
mento de 0,5% ante novem-
bro e de 7,8% na comparação
com dezembro de 2019.

Os campos operados pela
Petrobras, com ou sem par-
ceiros,responderampor93,7%
da produção brasileira de pe-
tróleo e gás natural naquele
mês. Quando considerados
apenas os campos com par-
ticipaçãoexclusivadaestatal,o
percentual é de 38,3%.

Produção média
de petróleo no
país chegou a
2,94 milhões de
barris por dia
em 2020



Bahia vai perder R$ 500 mi em tributos
 

Governo do Estado da Bahia

Jornal Massa!/Bahia - --
quarta-feira, 3 de fevereiro de 2021

SDE - Secretaria de Desenvolvimento Econômico -
Economia

Clique aqui para abrir a imagem

Além dos impactos econômicos causados pela

pandemia do noVO coronavírus , outro duro golpe

sofrido pelo setor na Bahia foi o fechamento do

complexo fabril da montadora Ford, localizado no

município de Camaçari, na Região Metropolitana de

Salvador. O cenário negativo se agrava ainda

mais com a ameaça de inflação e o fim do auxílio

emergencial.

Em entrevista ao programa Isso é Bahia, da Rádio A

TARDE FM, na manhã de ontem, o secretário estadual

da Fazenda, Manoel Vitório, revelou surpresa com a

decisão que acarretou milhares de demissões.

'Nós não tínhamos nenhum indicativo sobre isso.

Sabíamos

que o setor está passando por uma transformação muito

grande, mas, até o ano passado, estávamos

conversando com a direção [da Ford] sobre a

manutenção dos incentivos fiscais. Enfim, não tinha

pleito não atendido deles aqui', afirmou.

Ainda segundo Vitório, o real efeito da saída da Ford na

economia baiana ainda não foi calculado, no entanto,

em impostos diretos, o encerramento das atividades da

empresa no estado representa uma redução de R$ 500

milhões por ano na arrecadação.

O gestor também fez um balanço do ano que passou.
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Governo do Estado da Bahia

Jornal Massa!/Bahia - --
quarta-feira, 3 de fevereiro de 2021

SDE - Secretaria de Desenvolvimento Econômico -
Economia

'Fechamos 2020 dentro do que planejamos. Tínhamos

três cenários: um mais otimista, um intermediário e um

pessimista. Fechamos no intermediário. O estado da

Bahia está melhorando seu conceito em capacidade de

pagamento. AÀ Bahia voltará a ter condições de

empréstimos com o aval da União. Mesmo sem essa

condição, continuamos como o segundo estado que

mais investe no Brasil, atrás apenas de São Paulo',

salientou.

Assuntos e Palavras-Chave: SDE - Secretaria de

Desenvolvimento Econômico - Economia | SSP -

Secretaria da Segurança Pública - Golpe | SESAB -

Secretaria da Saúde do Estado da Bahia - Coronavírus |

SEFAZ - Secretaria da Fazenda - Manoel

Vitório,Arrecadação
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Saída da Ford da Bahia representa queda de R$ 500 milhões em

impostos, diz secretário estadual da Fazenda - Nossa Metrópole
 

Governo do Estado da Bahia
Nossa Metrópole/Bahia - Noticias
terça-feira, 2 de fevereiro de 2021

SSP - Secretaria da Segurança Pública - Golpe

Clique aqui para abrir a imagem

Além dos impactos econômicos causados pela

pandemia, outro duro golpe sofrido pelo setor na Bahia

foi o fechamento do complexo fabril da Ford, localizado

em Camaçari, na Região Metropolitana de Salvador. O

cenário negativo se agrava com a ameaça de inflação e

o fim do auxílio emergencial.

Segundo o secretário estadual da Fazenda, Manoel

Vitório, a decisão da Ford causou espanto, tendo em

vista o anúncio inesperado. Em entrevista ao programa

'Isso é Bahia', da Rádio A TARDE FM, na manhã desta

terça-feira, 2, o titular da pasta revelou surpresa com o

fechamento responsável por milhares de demissões.

-Publicidade-

'Nós não tínhamos nenhum indicativo sobre isso.

Sabíamos que o setor está passando por uma

transformação muito grande, mas, até o ano passado,

estávamos conversando com a direção sobre a

manutenção dos incentivos fiscais. Enfim, não tinha

pleito não atendido deles aqui', afirmou durante a

entrevista.

Ainda segundo Vitório, o real efeito da saída da Ford na

economia ainda não foi calculado, no entanto, em

impostos diretos, a saída da empresa do Estado

representa uma redução R$ 500 milhões por ano.

Pandemia e auxílio

De acordo com o secretário, a Bahia agiu de forma

antecipada em relação aos possíveis danos gerados

pela pandemia do novo coronavírus. 'A pandemia, já em

2019, despontava na China, através dos relatórios,

vimos que poderia se espalhar globalmente. Acho que o

grande sucesso do governador Rui Costa foi antecipar

os acontecimentos e estudar o cenário. Logo que

começou 2020, fizemos uma reunião com a exposição e

fizemos uma projeção do que acreditávamos que

poderia acontecer, mesmo antes da chegada do vírus

aqui. Houve um aperto geral de cintos', contou.

Avaliando a chegada de Arthur Lira e Rodrigo Pacheco,

eleitos, nesta segunda-feira, 1°, presidentes da Câmara

e do Senado, respectivamente, Vitório frisou a

importância do auxílio emergencial no período

pandêmico mais intenso e espera que o projeto seja

mantido pelo menos até o fim do primeiro semestre de
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Governo do Estado da Bahia
Nossa Metrópole/Bahia - Noticias
terça-feira, 2 de fevereiro de 2021

SSP - Secretaria da Segurança Pública - Golpe

2021

'Algo que nos deu um alento foi o auxílio emergencial. A

população conseguiu ter acesso à uma rende extra, que

garantiu um subsidio mínimo para eles. Isso atenuou um

pouco a pobreza e fez rodar um pouco mais a

economia, o que acaba se revertendo em arrecadação

também. Essas pessoas que assumiram, tinham um

planejamento de continuidade do auxilio emergencial,

que para economia do Brasil e dos baianos, seria muito

importante. Pelo menos pelos próximos seis meses',

observou.

Planejamento

O gestor também fez um balanço do ano que passou e

explica o planejamento executado pela pasta em um

ano com diversos problemas na economia e almeja uma

recuperação com a assistência da União.

'Fechamos 2020 dentro do que planejamos. Tínhamos

três cenários: um mais otimista, um intermediário e um

pessimista. Fechamos no intermediário. O estado da

Bahia está melhorando seu conceito em capacidade de

pagamento. A Bahia voltará a ter condições de

empréstimos com o aval da União. Mesmo sem essa

condição, continuamos como o segundo estado que

mais investe no Brasil, atrás apenas de São Paulo',

salientou.

A Tarde

Assuntos e Palavras-Chave: SSP - Secretaria da

Segurança Pública - Golpe | SERIN - Secretaria de

Relações Institucionais - Rui Costa | SEFAZ - Secretaria

da Fazenda - Manoel Vitório,Arrecadação
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RUI COSTA ANUNCIA FUNDO INICIAL DE R$ 250 MILHÕES PARA ACELERAR OBRA DA PONTE SALVADOR-ITAPARICA

￼

 admin  2 Fevereiro, 2021 

O governador da Bahia, Rui Costa, afirmou hoje (2), que o estado receberá R$ 250 milhões nos próximos dias para a acelerar a construção da ponte Salvador – Itaparica. A informação foi revelada em uma live de reabertura dos trabalhos da Assembleia Legislativa da Bahia, com o novo presidente da Casa, o deputado estadual Adolfo Menezes. O dirigente informou que terá, nos próximos dias, uma reunião com o secretário da Fazenda, Manoel Vitório da Silva Filho, com o intuito de concretizar o projeto o mais rapidamente possível.

O representante estadual afirmou que serão depositados R$ 250 milhões no fundo da obra para que o consórcio formado pelas empresas China Communications Construction Company (CCCC Ltd), CCCC South America Regional Company (CCCCSA) e China Railway 20 Bureau Group Corporation (CR20), “acelere o ritmo dos estudos para que, ainda este ano, as primeiras máquinas cheguem e as obras comecem”. “O contrato do projeto da construção da ponte já foi assinado”, lembrou o dirigente. O investimento total será de R$ 7 bilhões. Rui Costa explica que a ponte ira beneficiar e movimentar bastante a economia local, pois o transporte vai ser facilitado, com o “encurtamento de distancias”.

Foto: Divulgação







Veículo: Bocão News  
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Governador diz que Estado depositou primeiros R$ 250 mi no fundo garantidor da 
ponte Salvador-Itaparica 

 
02 de Fevereiro de 2021 às 11:17 Por: Divulgação Por: João Brandão  

O governador da Bahia, Rui Costa, disse nesta terça-feira (2) que o Estado depositou os primeiros R$ 250 
milhões no Fundo Garantidor do Aporte da Ponte Salvador-Itaparica, que é destinado aos contratos de 
Parceria Público-Privada (PPP) para a execução das obras e dos serviços de construção, operação e 
manutenção da estrutura. 

"O secretário da Fazenda me comunicou que ja foi depositado no fundo garantidor da ponte R$ 250 milhões 
para a empresa. Uma vez cumprido, dando todas as garantias, a empresa acelera o ritmo dos projetos, dos 
estudos, para ainda este ano ver as primeiras máquianas chegarem", pontuou. 

O fundo foi sancionado no dia 12 de janeiro deste ano pelo governador. A construção da ponte deve ter 
cerca de 7 mil funcionários e é possível começar entre setembro e outubro deste ano, com a expectativa da 
chegada da vacinação em massa. 

 



Reta final para pagamento do IPVA com 10% de desconto
 

Governo do Estado da Bahia

A Voz da Bahia/Bahia - Noticias
terça-feira, 2 de fevereiro de 2021

SECOM - Secretaria de Comunicação - Governo do
Estado
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Faltam poucos dias para os motoristas baianos

aproveitarem o desconto de 10% no pagamento, em

cota única, do Imposto sobre a Propriedade de Veículos

Automotores (IPVA), que vence no dia 10 de fevereiro.

O pagamento pode ser feito em qualquer agência ou

caixa eletrônico do Banco do Brasil, Bradesco ou

Bancoob, ou pelo aplicativo do banco no smartphone,

bastando apenas apresentar o número do Renavam.

Caso o contribuinte perca o prazo, existe ainda a opção

de pagamento com 5% de desconto para quem fizer a

quitação do valor integral do imposto no dia do

vencimento da primeira das três cotas do parcelamento

padrão do imposto, data que varia de acordo com o

número final da placa do veículo.

Outra possibilidade é o parcelamento do IPVA em três

vezes, bastando, para isso, observar os vencimentos

das cotas na tabela, também de acordo com o número

final da placa do veículo. Vale ressaltar que o

proprietário que perder o prazo da primeira cota deixa

de ter o direito ao parcelamento em três vezes.

Todas as informações poderão ser consultadas por

meio do site www.sefaz.ba.gov.br, Canal Inspetoria

Eletrônica, IPVA, ou pelo call center da Secretaria da

Fazenda do Estado (Sefaz-Ba), no 0800 071 0071.
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Os débitos referentes à taxa de licenciamento e às

multas de trânsito deverão ser pagos até a data de

vencimento da terceira parcela. Os débitos anteriores do

IPVA ainda não notificados também podem ser divididos

em três vezes, juntamente com o IPVA 2021. No

entanto, o proprietário que perder o prazo da primeira

cota deixa de ter o direito ao parcelamento em três

vezes. O pagamento do tributo referente a embarcações

e aeronaves deverá ser efetuado até 1º de junho de

2021.

Redução do valor

Os contribuintes vão pagar em 2021, em média, cerca

de 3,2% a menos no valor do IPVA. A redução mais

significativa é de 5% para os automóveis. O imposto dos

utilitários registra queda de 4,7%, e o dos ônibus e

micro-ônibus de 2,7%. Os caminhões irão pagar menos

1,8% e para as motos a queda é de 1,7%. A pesquisa

foi realizada pela Fundação Instituto de Pesquisas

Econômicas (Fipe) com base nos preços praticados em

outubro de 2020. As informações estarão disponíveis

também no www.sefaz.ba.gov.br.

A frota tributável da Bahia é de cerca de dois milhões de

veículos, e o IPVA constitui a segunda fonte de

arrecadação tributária do Governo do Estado. O valor

arrecadado com o imposto é dividido meio a meio com o

município onde o veículo foi emplacado. Diferente da

maioria dos Estados, que iniciam o calendário de

pagamento do IPVA em janeiro ou fevereiro, na Bahia o

imposto começa a ser quitado no final do mês de março,

para os proprietários de automóveis com placas

terminadas em 1 e 2. O cronograma se estende até o

final do mês de setembro. (Bahia Valor )

Assuntos e Palavras-Chave: SECOM - Secretaria de

Comunicação - Governo do Estado | SEFAZ - Secretaria

da Fazenda - Arrecadação,IPVA
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O abatimento vale até o dia 10 de fevereiro, para

pagamento em cota única.

Ascom Sefaz , Salvador | 02/02/2021 às 10:22

Faltam poucos dias para os motoristas baianos

aproveitarem o desconto de 10% no pagamento, em

cota única, do Imposto sobre a Propriedade de Veículos

Automotores (IPVA), que vence no dia 10 de fevereiro.

O pagamento pode ser feito em qualquer agência ou

caixa eletrônico do Banco do Brasil, Bradesco ou

Bancoob, ou pelo aplicativo do banco no smartphone,

bastando apenas apresentar o número do Renavam.

Caso o contribuinte perca o prazo, existe ainda a opção

de pagamento com 5% de desconto para quem fizer a

quitação do valor integral do imposto no dia do

vencimento da primeira das três cotas do parcelamento

padrão do imposto, data que varia de acordo com o

número final da placa do veículo.

Outra possibilidade é o parcelamento do IPVA em três

vezes, bastando, para isso, observar os vencimentos

das cotas na tabela, também de acordo com o número

final da placa do veículo. Vale ressaltar que o

proprietário que perder o prazo da primeira cota deixa

de ter o direito ao parcelamento em três vezes.

Todas as informações poderão ser consultadas por

meio do site www.sefaz.ba.gov.br, Canal Inspetoria

Eletrônica, IPVA, ou pelo call center da Secretaria da

Fazenda do Estado (Sefaz-Ba), no 0800 071 0071.

Os débitos referentes à taxa de licenciamento e às

multas de trânsito deverão ser pagos até a data de

vencimento da terceira parcela. Os débitos anteriores do

IPVA ainda não notificados também podem ser divididos

em três vezes, juntamente com o IPVA 2021. No

entanto, o proprietário que perder o prazo da primeira

cota deixa de ter o direito ao parcelamento em três

vezes. O pagamento do tributo referente a embarcações

e aeronaves deverá ser efetuado até 1º de junho de

2021.

Redução do valor

Os contribuintes vão pagar em 2021, em média, cerca

de 3,2% a menos no valor do IPVA. A redução mais

significativa é de 5% para os automóveis. O imposto dos

utilitários registra queda de 4,7%, e o dos ônibus e

micro-ônibus de 2,7%. Os caminhões irão pagar menos
1
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1,8% e para as motos a queda é de 1,7%. A pesquisa

foi realizada pela Fundação Instituto de Pesquisas

Econômicas (Fipe) com base nos preços praticados em

outubro de 2020. As informações estarão disponíveis

também no www.sefaz.ba.gov.br.

A frota tributável da Bahia é de cerca de dois milhões de

veículos, e o IPVA constitui a segunda fonte de

arrecadação tributária do Governo do Estado. O valor

arrecadado com o imposto é dividido meio a meio com o

município onde o veículo foi emplacado. Diferente da

maioria dos Estados, que iniciam o calendário de

pagamento do IPVA em janeiro ou fevereiro, na Bahia o

imposto começa a ser quitado no final do mês de março,

para os proprietários de automóveis com placas

terminadas em 1 e 2. O cronograma se estende até o

final do mês de setembro.

Assuntos e Palavras-Chave: SECOM - Secretaria de

Comunicação - Governo do Estado | SEFAZ - Secretaria

da Fazenda - Arrecadação,IPVA
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Reta final para pagamento do IPVA com 10% de desconto 
2 fevereiro 2021  
 

 
Foto: Camila Souza/GOVBA 

Faltam poucos dias para os motoristas baianos aproveitarem o desconto de 10% no pagamento, em cota 
única, do Imposto sobre a Propriedade de Veículos Automotores (IPVA), que vence no dia 10 de fevereiro. 
O pagamento pode ser feito em qualquer agência ou caixa eletrônico do Banco do Brasil, Bradesco ou 
Bancoob, ou pelo aplicativo do banco no smartphone, bastando apenas apresentar o número do Renavam. 

Caso o contribuinte perca o prazo, existe ainda a opção de pagamento com 5% de desconto para quem fizer 
a quitação do valor integral do imposto no dia do vencimento da primeira das três cotas do parcelamento 
padrão do imposto, data que varia de acordo com o número final da placa do veículo. 

Outra possibilidade é o parcelamento do IPVA em três vezes, bastando, para isso, observar os vencimentos 
das cotas na tabela, também de acordo com o número final da placa do veículo. Vale ressaltar que o 
proprietário que perder o prazo da primeira cota deixa de ter o direito ao parcelamento em três vezes. 

Todas as informações poderão ser consultadas por meio do site www.sefaz.ba.gov.br, Canal Inspetoria 
Eletrônica, IPVA, ou pelo call center da Secretaria da Fazenda do Estado (Sefaz-Ba), no 0800 071 0071. 

Os débitos referentes à taxa de licenciamento e às multas de trânsito deverão ser pagos até a data de 
vencimento da terceira parcela. Os débitos anteriores do IPVA ainda não notificados também podem ser 
divididos em três vezes, juntamente com o IPVA 2021. No entanto, o proprietário que perder o prazo da 
primeira cota deixa de ter o direito ao parcelamento em três vezes. O pagamento do tributo referente a 
embarcações e aeronaves deverá ser efetuado até 1º de junho de 2021. 

Redução do valor 

Os contribuintes vão pagar em 2021, em média, cerca de 3,2% a menos no valor do IPVA. A redução mais 
significativa é de 5% para os automóveis. O imposto dos utilitários registra queda de 4,7%, e o dos ônibus e 
micro-ônibus de 2,7%. Os caminhões irão pagar menos 1,8% e para as motos a queda é de 1,7%. A pesquisa 
foi realizada pela Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas (Fipe) com base nos preços praticados em 
outubro de 2020. As informações estarão disponíveis também no www.sefaz.ba.gov.br. 



A frota tributável da Bahia é de cerca de dois milhões de veículos, e o IPVA constitui a segunda fonte de 
arrecadação tributária do Governo do Estado. O valor arrecadado com o imposto é dividido meio a meio 
com o município onde o veículo foi emplacado. Diferente da maioria dos Estados, que iniciam o calendário 
de pagamento do IPVA em janeiro ou fevereiro, na Bahia o imposto começa a ser quitado no final do mês de 
março, para os proprietários de automóveis com placas terminadas em 1 e 2. O cronograma se estende até o 
final do mês de setembro. 

Fonte: Ascom/Sefaz 
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Publicado em 02/02/2021 às 21h01.

Rui negocia instalação de empresa
indiana no Polo Petroquímico de
Camaçari
Investimento previsto é de R$ 1 bilhão

Redação

ECONOMIA

Fotos: Mateus Pereira/GOVBA

 

A Bahia iniciou as negociações para que uma empresa indiana da área química seja instalada no
Polo Petroquímico de Camaçari, na região metropolitana de Salvador. De acordo com o
governador Rui Costa (PT), na noite desta terça-feira (02), a chegada da nova empresa vai suprir a
saída da Ford, que encerrou as atividades no Brasil.

Durante o ‘Papo Correria’, o governador afirmou que, caso a empresa realmente se instale na
Bahia, o investimento será de R$ 1 bilhão.

“Estamos finalizando a negociação para receber um grande investimento na área química, uma
empresa de capital indiana. Estamos trabalhando para suprir a vaga da Ford, mas estamos
trabalhando também com outras empresas”, afirmou.
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Para suprir saída da Ford, Bahia negocia vinda de empresa indiana para Camaçari 

 
02 de Fevereiro de 2021 às 20:06 Por: Divulgação/ José Carlos Almeida Por: Redação Bnews  
Compartilhe: 

Uma indústria indiana da área química pode se instalar em Camaçari, Região Metropolitana de Salvador 
(RMS), para suprir a saída da empresa Ford que anunciou o encerramento de suas operações no Brasil. A 
informação foi confirmada na noite desta terça-feira (2) pelo governador Rui Costa (PT) durante uma 
transmissão ao vivo nas suas redes sociais. Segundo o gestor, caso o negócio seja fechado, o investimento no 
Polo Petroquímico de Camaçari será de R$ 1 bilhão.  

“Eu fui semana retrasada a várias embaixadas em Brasília, já enviamos o material para várias câmaras de 
comércio de outros países e, inclusive, tem uma boa notícia: estamos finalizando a negociação para receber 
um grande investimento na área química, uma empresa de capital indiana. Estamos trabalhando para suprir a 
vaga da Ford, mas estamos trabalhando também com outras empresas”, disse o governador.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 






VILAS-BOAS VOLTA A CRITICAR DEMORA DA ANVISA EM APROVAÇÃO DA SPUTNIK V

￼

 admin  3 Fevereiro, 2021 

O secretário de Saúde do estado, Fábio Vilas-Boas, usou uma rede social para criticar novamente a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) pela ‘burocracia’ para que se aprove o uso emergencial da vacina russa Sputnik V. Em publicação na manhã desta quarta-feira, 3, Fábio questionou como a agência pode querer exercer testes clínicos com o uso de placebos quando já existem vacinas eficazes para a população.

“Onde estão os tribunais de ética em pesquisa? Cadê a CONEP? Como é possível a @anvisa_oficial exigir a realização de ensaio clínico de fase 3 de vacinas Covid19 em brasileiros, nos dias atuais, quando já há vacinas eficazes? Isso é inaceitável do ponto de vista da bioética! É inaceitável oferecer PLACEBO a um sujeito de pesquisa quando já há vacinas comprovadamente eficazes e disponíveis no país”, criticou.

Na última terça-feira, 2, a Anvisa informou que a divulgação de resultados preliminares que apontam 91,6% de eficácia para a Sputnik V representa “uma boa notícia”, porém, reforçou que ainda precisa de mais dados para análise da vacina no Brasil. “Para decidir sobre a eficácia e segurança, uma autoridade reguladora precisa ter acesso aos dados completos gerados nos estudos clínicos”, apontou a Anvisa, em nota.






FLUXO DE CONSUMIDORES CRESCE NO MERCADO DO RIO VERMELHO, APESAR DA PANDEMIA

￼

 admin  3 Fevereiro, 2021 

Com a pandemia, o cinquentenário Mercado do Rio Vermelho (MRV), “Ceasinha”, precisou se reinventar e os números mostram o quanto o movimento cresceu ao longo dos meses de 2020. De maio a dezembro, mais de 732 mil pessoas passaram pelo equipamento, mas o último mês do ano foi recorde em público, com 158 mil consumidores circulando no local, com destaque para o dia 30 de dezembro, quando o centro de compras registrou o número de 11,7 mil clientes. O movimento positivo segue neste início de 2021. Janeiro fechou com o registro de 136,9 mil pessoas, fluxo maior que a média mensal de 120 mil consumidores.

“Anunciar esses números é uma felicidade. A pandemia nos obrigou a nos reinventar e toda equipe técnica trabalhou duro para manter as atividades do Mercado do Rio Vermelho de forma segura. Montamos, junto com a Enashopp, administradora do local, um esquema especial de horário para receber os idosos. A SDE, em parceria com o Corpo de Bombeiros, realizou uma série de desinfecções e distribuição de máscaras de proteção para usuários e permissionários do local”, declara o vice-governador João Leão, secretário de Desenvolvimento Econômico, pasta responsável pelo MRV.

Por ser um serviço essencial, a “Ceasinha”, como popularmente é chamada, não fechou durante o período mais duro da pandemia do novo coronavírus. Exceto bares e restaurantes, que no momento mais crítico do fechamento do comércio, no ano passado, devido ao decreto municipal, tiveram que fechar, mas mantiveram os serviços de delivery, drive thru ou entrega na porta dos estabelecimentos.

Diversidade

De acordo com a SDE, O centro de compras é bem dividido e os boxes são setorizados: açougue e peixaria, artesanato e petshop, empório bazar e gourmet, floricultura e serviços, hortifruti, restaurante, lanchonete e 240 vagas de estacionamento. Limpo, seguro e bem localizado, o local surgiu como uma simples feira livre, com quitandas coloridas, nos idos de 1970, e transformou-se em um “espaço gourmet”. A variedade, tradição e qualidade ainda são as grandes atrações do local, que atrai baianos e turistas.








“Sempre digo que a Ceasinha é um fenômeno, mesmo com a pandemia, com todas as dificuldades e problemas, cresceu o número de visitantes dentro do mercado. Foi comprovado mês a mês que o número de consumidores cresceu em relação ao mês anterior. Como qualquer negócio, você precisa estar cada dia inovando. Durante a pandemia, colocamos o delivery no mercado e foi a salvação da maior parte dos permissionários e lojistas”, afirma Marcos Gordilho, presidente da Associação dos Permissionários do MRV.


Olhar dos permissionários

No Mercado do Rio Vermelho, o cliente encontra os ingredientes para qualquer receita, dos sabores da culinária regional até a internacional. Opções não faltam. Para Francis Juliano, da Vila da Saúde, com a pandemia, o MRV demonstrou aos baianos que no local se encontra tudo, dos alimentos saudáveis ao material de higiene. “Você tem segurança, um lugar amplo para circular sem aglomeração, banheiros higienizados e excelentes opções para comer”, diz.

O Empório Bufalíssima está planejando ampliar o negócio. José Cunha, proprietário, conta que já solicitou à administração a possibilidade de ter um espaço maior. “Apesar de toda a pandemia que aconteceu e ainda está acontecendo, fizemos algumas ações como a implantação do serviço de delivery que nos deu um suporte muito bom e que fez com que a gente conseguisse sobreviver. Conseguir até tentar ampliar em plena a pandemia”, comemora.

“Aprendemos muita coisa nessa pandemia. Uma das questões positivas foi o delivery, que não focávamos muito. É um mercado bastante amplo e aberto, tanto é que a gente tem crescido bastante. Os clientes que são fiéis aqui do mercado, de 20, 30 anos, mesmo na pandemia, mantiveram contato com a gente e se adequaram a essa nova forma e oportunidade de compra. Com a reabertura do mercado e do comércio, o movimento cresceu bastante, o cliente que já era assíduo voltou com mais disponibilidade de compra e tem sido bastante gratificante para gente”, afirma Roberlant Ivo, gerente da Natureza e Cia.






CHEGADA DA CORONAVAC PERMITIRÁ VACINAÇÃO A PARTIR DE 80 ANOS

￼

 admin  3 Fevereiro, 2021 

Com chegada à Bahia prevista para sexta-feira (5), um novo lote de cerca de 230 mil doses da Coronavac permitirá o começo da vacinação contra a Covid-19 também para os idosos a partir dos 80 anos a partir da próxima segunda-feira (8), informou o secretário estadual de Saúde, Fábio Vilas-Boas. O martelo deve ser batido hoje em nova reunião da Comissão Intergestores Bipartite (CIB), fórum formado pela Secretaria de Saúde do Estado (Sesab) e o Conselho de Secretários Municipais de Saúde (Cosems).

“Concluiremos nesse final de semana a primeira fase, que é vacinar os profissionais de saúde da linha de frente, idosos asilados e com mais de 90 anos. Receberemos em torno de 230 mil, 240 mil doses, e programamos para, a partir de segunda-feira, ampliar entre os profissionais de saúde e começar, de forma decrescente, com idosos entre 89 e 80 anos. Enquanto houver vacina, a gente vai vacinando. Está prevista também para a próxima semana uma nova remessa de vacina. Não conseguiremos vacinar entre 75 anos e 80 anos, porque aí já amplia muito a base de pessoas”, declarou Vilas-Boas, durante transmissão nas redes sociais, ao lado do governador Rui Costa.

Esta semana, foi iniciada no estado a imunização de idosos a partir dos 90 anos. Com o próximo lote, também continuará avançando a cobertura de profissionais de saúde, incluindo dentistas, de acordo com o secretário. Apesar da expectativa pelas novas doses, Vilas-Boas destaca a necessidade de um quantitativo muito maior de vacinas. “A estimativa de idosos entre 85 e 89 anos na Bahia totaliza 85.839 pessoas. Idosos entre 80 e 84 anos alcançam 162.324. Essa projeção foi feita pelo órgão de estatística do Estado, a SEI”, disse o secretário ao A TARDE.

A Bahia recebeu, até então, 550,7 mil doses de vacinas contra a Covid-19. Já foram distribuídas 351,2 mil e aplicadas 217,6 mil, o que corresponde a 62% dos imunizantes enviados aos municípios. De acordo com a Sesab, nunca é feita a distribuição integral da quantidade disponível, pela necessidade de uma reserva técnica, destinada “à possibilidade de ser necessário algum ajuste no quantitativo de algum município ou reposição de algum frasco de vacina que quebre”.








O plano estadual de vacinação estima uma população de 1,79 milhão a ser imunizada na primeira fase – voltada para profissionais de saúde, idosos a partir de 75 anos, idosos abrigados a partir de 60 anos, indígenas e povos e comunidades ribeirinhas. Por causa da baixa disponibilidade de vacinas, o estado começou a imunizar inicialmente profissionais da linha de frente de combate à Covid-19, indígenas e idosos abrigados, passando a incluir outros grupos com o avanço da vacinação, como mais profissionais de saúde e idosos não abrigados.

O secretário de Saúde de Salvador, Leo Prates, afirmou que aguarda a reunião da CIB para definição dos detalhes da vacinação de idosos a partir de 80 anos na capital. Foi iniciada ontem na cidade a imunização de idosos – o primeiro dia foi voltado a pessoas com 95 anos ou mais. Hoje, será a vez dos idosos com 94 anos. Com cada dia da semana, voltada para uma idade, a vacinação escalonada segue até o domingo (7), quando serão imunizados aqueles com 90 anos.

A vacinação é realizada em quatro pontos exclusivos: os drive-thrus do 5º Centro de Saúde Clementino Fraga, nos Barris, e no Atacadão em Fazenda Coutos; além das salas de vacina da Unidade de Saúde da Família (USF) Plataforma e também no 5º Centro. A expectativa, nessa fase, é imunizar cerca de 7,8 mil idosos cadastrados no Sistema Único de Saúde (SUS).





 

  
Quarta, 03 de Fevereiro de 2021 - 00:00 

Governo da Bahia estuda VLT/monotrilho ou metrô para ligação do 
trecho Lapa-Barra 
por Bruno Luiz/ Mari Leal 

 
 

A Secretaria de Desenvolvimento Urbano do Estado da Bahia (Sedur) deve ter em mãos, até o 
final de fevereiro, um estudo de demanda para que possa definir, entre duas opções, o modal 
de transporte a ser implantado para a ligação do trecho Lapa-Barra. Entre as opções está a 
proposta inicial da ideia, que daria conta de uma expansão do próprio sistema metroviário, 
cujo anúncio de encomenda de estudo foi feito em 2019 pelo próprio governador Rui Costa 
(PT) (reveja). 
  
A novidade, neste caso, fica por conta da possibilidade de uma interligação por meio de um 
Veículo Leve de Transporte (VLT/Monotrilho), em um modelo elevado, semelhante ao que será 
implantado no Subúrbio Ferroviário de Salvador.  
  
Em mensagem à Assembleia Legislativa (AL-BA) na cerimônia de abertura dos trabalhos nesta 
terça-feira (2), o governador projetou: "Também quero deixar concluído o estudo para um VLT 
que ligará a Estação da Lapa 
ao Shopping Barra, mas com trajeto pelo Vale dos Barris". 
  
De acordo com chefe da Sedur, Nelson Pelegrino, a opção pelo metrô contemplaria uma 
primeira etapa de extensão do modal até o Campo Grande, seguindo até a Barra com abertura 
de túnel. “Uma solução mais cara”, segundo ele.  
  
Já a opção VLT, cujo estudo está sendo feito pela BYD, empresa chinesa que integra o 
consórcio de implantação do modal no Subúrbio, sairia da Estação da Lapa, passando pela 
região da Fazenda Garcia – e atenderia também as imediações da região do Campo Grande -, 
seguiria pela Avenida Centenário, até a Barra, com estação final nas proximidades do Shopping 
Barra.  
  
Para Pelegrino, a diferença entre os modais não gera grande impacto do ponto de vista da 
mobilidade, pois há a garantia de integração de tarifa entre eles. O sistema elevado, no 
entanto, tem sido alvo de uma série de críticas. Ao avaliar a opção adotada para substituir os 
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trens do Subúrbio, o urbanista Carl von Hauenschild contestou a escolha tecnológica, alegando 
a possibilidade de dificuldades na manutenção do equipamento no futuro, e pontuou a questão 
paisagística, já que a opção elevada deixa aparente as vigas de concreto (reveja).  
  
“São dois estudos. Nós estamos aguardando. Quando terminarmos o estudo de demanda, o 
governador deve avaliar e, se tiver viabilidade, o governador está disposto a fazer a licitação 
para fazer esse trecho”, explica o secretário.  
  
Ele acrescenta ainda que cada modelo de equipamento tem sua “sua robustez, sua capacidade 
de carregamento e seus impactos”.   
  
“A gente pode chegar à conclusão que nesse trecho não tem demanda para metrô, mas pode 
ter demanda para VLT”, pondera Pelegrino. Os trens do metrô tem capacidade de 
deslocamento de cerca mil pessoas, enquanto o VLT tem capacidade de 600. A distância entre 
o ponto inicial e final do modal é de aproximadamente 3,5 km.  
 

https://www.bahianoticias.com.br/noticia/256185-vltmonotrilho-retrocesso-tecnologico-e-de-desenvolvimento-diz-urbanista.html
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Micro e pequenas empresas revertem
perda de empregos e fecham ano com
293,2 mil postos de trabalho
As médias e grandes empresas encerraram 2020 com resultado
negativo de 193,6 mil empregos

Redação

ECONOMIA

Foto: SEBRAE

 

As micro e pequenas empresas (MPE) foram, em 2020, as únicas a conseguirem reverter a perda
de postos de trabalho provocada pela pandemia de Covid-19. Depois de acumular um saldo
negativo até o mês de outubro, os pequenos negócios se recuperaram e fecharam o ano com a
geração de 293,2 mil novos empregos.

Já as médias e grandes empresas (MGE) foram na contramão, extinguindo 193,6 mil postos de
trabalho. No cálculo geral, as pequenas empresas foram as grandes responsáveis pelo saldo final
de 142,7 mil empregos gerados no país durante o ano, evitando que o drama do desemprego
atingisse um número ainda maior de trabalhadores brasileiros. A avaliação é resultado de um
estudo do Sebrae feito a partir de dados consolidados pelo Ministério da Economia.
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Produção de petróleo no Brasil cresceu 5,5% em 2020 

 
02 de Fevereiro de 2021 às 19:23 Por: Divulgação/Petrobras Por: Agência Brasil  
 

A produção de petróleo no Brasil cresceu 5,5% em 2020, segundo o Boletim Mensal de Produção de 
Petróleo e Gás, divulgado hoje (2) pela Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis 
(ANP). Desde 2016, a alta acumulada chega a 17,1%. 

A publicação também informa que a produção de gás natural aumentou 4,1% em relação a 2019, e que, 
desde 2016, subiu 23,1%. 

O boletim divulgado hoje pela ANP traz dados sobre o mês de dezembro e consolida as informações sobre o 
ano de 2020. A produção média de petróleo no país chegou a 2,94 milhões de barris por dia em 2020, 
enquanto a de gás natural atingiu 127 milhões de metros cúbicos por dia. Em 2016, o país produzia em 
média 2,509 milhões de barris de petróleo e 104 milhões de metros cúbicos de gás. 

O Rio de Janeiro respondeu por 79,3% da produção nacional de petróleo e 55,8% da de gás natural, os 
maiores percentuais desde 2016. Naquele ano, 66,9% do petróleo e 43,8% dos gás natural do país saíam do 
Rio.  

São Paulo tem a segunda maior fatia nos dois casos, com 9,1% para o petróleo e 15% para o gás. Em termos 
percentuais, a produção paulista perdeu espaço em relação a 2016, quando respondia por 11,2% do petróleo 
e 15,4% do gás. 

Depois de ter assumido a liderança em 2018, a Bacia de Santos ampliou sua vantagem em 2020, quando 
chegou a 66% da produção de petróleo e 67,3% da produção de gás do país.  

Dezembro 

Apesar da alta anual, a produção de petróleo teve queda em dezembro, com uma redução de 1% em relação 
a novembro e de 12,2% em relação a dezembro de 2019. Já no caso do gás natural houve aumento de 0,5% 
ante novembro e de 7,8% na comparação com dezembro de 2019.  

Os campos operados pela Petrobras, com ou sem parceiros, responderam por 93,7% da produção brasileira 
de petróleo e gás natural naquele mês. Quando considerados apenas os campos com participação exclusiva 
da estatal, o percentual é de 38,3%. 



A produção total do pré-sal em dezembro representou 69% da produção nacional de gás natural e petróleo. 
Em dezembro de 2020, houve aumento de 0,3% na comparação com novembro e de 8,4% em relação a 
dezembro de 2019. 

Ainda segundo dados do último mês do ano passado, a produção brasileira veio principalmente dos campos 
marítimos, responsáveis por 96,7% dos petróleo e 81,5% do gás natural produzidos no país.  

Apesar disso, se consideradas todas as áreas responsáveis pela produção nacional de petróleo e gás em 
dezembro, 62 são marítimas e 206, terrestres. Dos 6.489 poços produtivos no país, apenas 499 ficam no mar, 
e 5.990 são terrestres. 

Segundo a ANP, 2,8% da produção brasileira de petróleo em dezembro é considerada óleo leve, 91,3% é de 
óleo médio e 5,9%, de óleo pesado. 
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Na abertura dos trabalhos da Assembleia Legislativa, Rui Costa destaca trabalho 
conjunto durante a pandemia 
2 fevereiro 2021  
 

 
Foto: Mateus Pereira/GOVBA 

O governador Rui Costa participou da cerimônia virtual de abertura dos trabalhos da Assembleia Legislativa 
da Bahia (Alba), na manhã desta terça-feira (2). Na ocasião, o chefe do executivo baiano transmitiu sua 
mensagem ao poder legislativo. A cerimônia foi presidida pelo deputado estadual Adolfo Menezes, eleito 
presidente da Alba na última segunda-feira (1º). O plenário virtual foi composto pelos deputados estaduais, 
representantes do judiciário, entre outras autoridades. 

Em seu discurso, Rui Costa destacou os desafios impostos pela pandemia do novo coronavírus e o trabalho 
realizado, de forma conjunta, para combater a disseminação do vírus. “Que juntos possamos nos orgulhar 
pelo esforço realizado ao longo desses meses pelo Poder Executivo estadual, pelos executivos municipais e 
com muita ajuda do parlamento estadual para que a Bahia possa ser considerada referência nacional no 
combate à Covid-19. Graças ao esforço coletivo, a Bahia tem a segunda menor taxa de mortalidade pela 
Covid-19 do Brasil. Quero ressaltar e agradecer, em nome da população da Bahia, a todos os profissionais 
de saúde que estão nas unidades de atendimento e são essenciais para garantir plena assistência a quem 
precisou”, afirmou 

O governador citou uma série de investimentos do Governo do Estado na área de saúde que, nos últimos seis 
anos, recebeu investimento de R$ 35,6 bilhões. Somente em 2020, foram aportados R$ 7 bilhões em obras, 
equipamentos e convênios para a saúde pública do estado. Entre os investimentos, a construção e entrega de 
16 policlínicas que já estão em funcionamento e mais nove que serão entregues até o início do segundo 
mestre. “A Bahia é o estado do Brasil que mais investe em saúde pública. Desde 2015, a Bahia é o segundo 
estado com maior investimento público no país, mas na área de saúde podemos nos orgulhar de estar em 
primeiro lugar”, ressaltou Rui Costa. 

Educação 

A retomada das aulas também foi citada por Rui Costa em seu discurso e revelou a realização de um estudo 
elaborado pela Secretaria de Saúde do Estado (Sesab) para o retorno do ano letivo. De acordo com o 
governador, esse estudo será apresentado à União dos Municípios da Bahia (UPB) durante reunião na 
próxima sexta-feira (4), quando serão estabelecidos os parâmetros que devem embasar os critérios para 
retorno das aulas, com base em número de leitos ocupados e óbitos. Rui aproveitou para convidar os 



deputados da Comissão de Educação da Alba para que participem da reunião. “Vamos pactuar critérios para 
retorno das aulas e sabemos da extrema necessidade de uma solução para essa questão. Sempre afirmo que a 
educação transforma a vida do ser humano e vamos realizar todos os esforços para retomar o mais breve 
possível”. 

Ainda na área de educação, o governador revelou que encaminhará à Assembleia Legislativa, ainda esta 
semana, um projeto de monitoria escolar que prevê a disponibilização de 52 mil bolsas no valor mensal de 
R$ 200 para que estudantes da rede estadual possam ajudar seus colegas de sala. Para ser um monitor, o 
estudante precisa ter média a partir de oito pontos em português e matemática e dará aula de reforço para 
outros colegas no contra turno ao horário de aula. 

O governador Rui Costa encerrou a sua participação na cerimônia agradecendo ao ex-presidente da Alba, 
Nelson Leal, pela parceria e dedicação no período que esteve à frente da Casa, e estendeu o agradecimento a 
todos os parlamentares da Assembleia Legislativa. Antes disso, Rui já havia parabenizado Adolfo Menezes 
pela vitória na eleição e desejado sucesso nos próximos dois anos à frente da presidência. 

Repórter: Jairo Gonçalves 
Fotos: Mateus Pereira/GOVBA 
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Governo da Bahia amplia assistência materno-infantil em Juazeiro com a 
construção de 100 novos leitos 
2 fevereiro 2021  
 

 

Com o objetivo de fortalecer a rede materno-infantil na região Norte da Bahia, o Governo do Estado 
construirá 100 novos leitos, sendo 10 UTIs Neonatais no Hospital Regional de Juazeiro (HRJ), que é 
referência para mais de 500 mil habitantes. As obras terão início ainda no primeiro semestre deste ano e a 
previsão do secretário da Saúde da Bahia, Fábio Vilas-Boas, que inspecionou a unidade nesta terça-feira (2), 
foi compartilhada com os 10 secretários municipais da região durante um encontro para apresentar a 
estrutura, serviços, fluxos e canais de comunicação disponíveis da Secretaria da Saúde do Estado da Bahia 
(Sesab) com as prefeituras. 

“A ideia é facilitar ao máximo a comunicação entre a esfera estadual e municipal a fim de que a população, 
sobretudo neste momento de pandemia, tenha a assistência a saúde necessária”, ressalta o titular da pasta 
estadual da Saúde, ao pontuar ainda que ao término da ampliação, o Hospital Regional de Juazeiro terá 270 
leitos entre clínicos e de UTI, sendo um dos maiores da Bahia. “O governador Rui Costa tem investido na 
ampliação e descentralização de estruturas e serviços de alta complexidade em todas as regiões, em especial 
nas áreas de cardiologia, neurocirurgia, oncologia e materno-infantil”, afirma Vilas-Boas. 

Dentre as intervenções previstas, destaque para a implantação de uma emergência obstétrica, um centro 
obstétrico, leitos de UTI Neonatal e um banco de leite. “Progressivamente buscamos que o hospital seja 
100% resolutivo. Estamos trabalhando para que os pacientes tenham seus problemas resolvidos aqui, sem a 
necessidade de transferência”, ressalta o secretário. 

Recentemente, o Governo do Estado inaugurou o Hospital do Câncer de Juazeiro, que é uma estrutura anexa 
ao HRJ e teve investimento superior a R$ 30 milhões entre obras e equipamentos. “Aqui oferecemos 
atendimento a pacientes com todos os tipos de câncer e em todas as fases da doença, desde o diagnóstico, 
passando pela cirurgia e o tratamento. Em breve estará disponível o primeiro serviço de radioterapia e 
braquiterapia do interior baiano”, ressalta o secretário. O acelerador linear, equipamento utilizado no 
tratamento radioterápico, será instalado na unidade e tem capacidade para realizar 43 mil sessões de 
radioterapia por ano. 

Vacinação contra a Covid-19 



A região de Saúde de Juazeiro, que contempla os municípios de Campo Alegre de Lourdes, Canudos, Casa 
Nova, Curaçá, Juazeiro, Pilão Arcado, Remanso,  Sento Sé, Sobradinho e Uauá já imunizou 57,42% dos 
públicos-alvo contra a Covid-19. No entanto, três municípios já ultrapassaram a casa dos 80%, sendo eles 
Campo Alegre de Lourdes, Casa Nova e Pilão Arcado. Os dados estão disponíveis no painel 
https://bi.saude.ba.gov.br/vacinacao/, que possibilita aferir o quantitativo de doses distribuídas e aplicadas 
em todos os 417 municípios da Bahia. 

Fonte: Ascom/ Sesab 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Veículo: Gov Bahia  
Data: 02/02/2021  

 

Atlantic Nickel embarca no porto de Ilhéus quase 10 mil toneladas de concentrado 
de níquel para China 
2 fevereiro 2021  
 

 
Foto: Divulgação 

A Atlantic Nickel, única empresa no Brasil produtora de níquel sulfetado, matéria-prima fundamental na 
fabricação de baterias para carros elétricos, realizou o primeiro embarque de 2021 para exportação de sua 
produção pelo Porto de Ilhéus, região sul da Bahia. O navio, com o primeiro carregamento deste ano, partiu 
transportando quase 10 mil toneladas de concentrado de níquel em direção ao Porto de Xingang, na China.  

A Bahia, o 4º maior produtor brasileiro de bens minerais, de acordo com dados da Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico (SDE), pode ganhar uma nova mina em breve, já que a companhia identificou, 
no fim de 2020, uma área com potencial significativo de recursos para exploração do minério, no mesmo 
cinturão geológico onde já funciona a Mina Santa Rita. 

“Além de ser a única produtora de níquel sulfetado do Brasil, a Atlantic Nickel está mexendo com toda uma 
cadeia produtiva no sul da Bahia, valorizando a mão de obra local e proporcionando distribuição de renda na 
região. A operação também alavanca o transporte marítimo do Porto de Ilhéus, que, em dezembro de 2020, 
aumentou em 31,5% o volume de cargas em relação a 2019, com as obras do Porto Sul andando, essa 
atividade econômica tende a ganhar proporções ainda maiores”, declara o vice-governador João Leão, 
secretário da pasta. 

A Atlantic Nickel começou o ano cumprindo os cronogramas e metas de produção para atender à crescente 
demanda do mercado mundial da eletrificação após alcançar a marca de 67,7 mil toneladas de concentrado 
de níquel direcionadas ao mercado internacional em 2020. Os resultados são fruto de uma operação que 
emprega mais de 1,7 mil pessoas em Itagibá. 

A empresa foi responsável ainda pela injeção de R$ 151 milhões em compras e contratos com fornecedores 
da Bahia entre 2018 e 2020. O objetivo é manter o cenário de prioridade às relações comerciais com 
fornecedores da Bahia, sobretudo, aqueles sediados no território de atuação da Atlantic Nickel. Já são 2.140 
estabelecimentos em toda a Bahia cadastrados pela companhia para aquisição de produtos e serviços, mais 
da metade deles pertencentes à microrregião Itagibá-Ipiaú. 

Outro índice importante, os contratos firmados para prestação de serviços corroboram com esta perspectiva 
de fomento à economia local, além de atuar na valorização da mão-de-obra, circulação de renda e oferta de 
postos de trabalho no interior da Bahia. Resultado das parcerias com fornecedores regionais no setor de 
serviços, são mais de R$ 75,7 milhões investidos até o fim do ano de 2020. 

Fonte: Ascom/SDE 
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A Bahia está com a situação sob 

controle', diz Rui Costa sobre pandemia 
O governador da Bahia explica que isso acontece por conta de um 'esforço coletivo' e 

investimentos feitos na saúde pública do estado; confira lista com novas promessas na área para 
2021 

Foto : Mateus Pereira/Govba 
Por Adele Robichez no dia 02 de Fevereiro de 2021 ⋅ 12:20 

    

Em uma live de reabertura dos trabalhos da Assembleia Legislativa da Bahia, com o novo 

presidente da Casa, o deputado estadual Adolfo Menezes, o governador da Bahia, Rui Costa (PT) 

afirmou hoje (2) que o estado é a referência nacional para o Brasil no combate ao coronavírus. 

"Somos o quarto estado mais populoso do país, mas temos a segunda menor taxa de mortalidade 

do Brasil", disse. Segundo ele, isso aconteceu por conta de um "esforço coletivo", do poder 

público, profissionais da saúde e da população baiana. 

"A Bahia está com a situação sob controle", afirmou o gestor. Ele informou que "iniciamos 

lentamente a queda da taxa de ocupação de leitos de Unidade de Terapia Intensiva (UTI) para 

Covid-19". Este índice está em 68%, de acordo com dados da Secretaria de Saúde da Bahia 

(Sesab) divulgados ontem (1º). 

Segundo Rui, a Bahia conseguiu lidar melhor com a pandemia graças, também, aos 

investimentos em saúde pública. "A Bahia é o estado no Brasil que mais investe em saúde 

pública", afirmou. Ele promete a inauguração de oito policlínicas durante o primeiro semestre 

de 2021 nos municípios de Ribeira do Pombal, Serrinha, São Francisco do Conde, Itaberaba, 

Brumado, Eunápolis e nos bairros de Escada e Narandiba em Salvador. E mais uma no 

segundo semestre, na cidade de Santa Maria da Vitória. 

Ainda durante o primeiro semestre deste ano, o governador assegurou que será finalizada a 

licitação da Parceria Público-Privada (PPP) para a operação e manutenção da obra do Hospital 

Metropolitano de Salvador, com o intuito de "garantir a mesma excelência do atendimento do 

Hospital do Subúrbio". Além disso, confirma que o prédio que pertencia à Petrobras Distribuidora, 

no Stiep, já foi desapropriado e pago pelo governo. A expectativa é que seja construído ali o 

segundo maior hospital especializado em ortopedia do Brasil. 
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No mesmo período, haverá também a inauguração dos: 

- Hospital Batista Caribé no Subúrbio; 

- Maternidade Geral de Ilhéus; 

- Maternidade Frei Justo Ventura, na Chapada Diamantina; 

- Hospital do Câncer, em Caitité; 

- Maternidade de Camaçari; 

- Unidade de Ortopedia Afrânio Peixoto, em Vitória da Conquista; 

- UTIs infantil e adulta no Hospital Geral Santa Tereza, em Ribeira do Pombal; 

- UTIs no Hospital Municipal Carmela Dutra, no Bom Jesus da Lapa. 

- Hospital Municipal, em Luís Eduardo Magalhães. 

Assim como a ampliação do Hospital do Oeste, com serviços completos de cardiologia e 

tratamento do câncer. O dirigente informou que também será feito processo de licitação da 

ampliação do Hospital da Mulher, em Salvador. 

Rui Costa concluiu com a promessa de entrega de 25 novas policlínicas até o final deste ano. 
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Mais de 217 mil baianos são vacinados 

contra Covid-19 

BAHIA 

A Bahia é um dos estados do País com o maior número de imunizados contra o 

coronavírus (Covid-19), informa a Secretaria da Saúde do Estado da Bahia (Sesab). 

Ao todo, 217.680 pessoas foram vacinadas. 

Segundo a Sesab, com o objetivo de iniciar a imunização dos idosos acima de 90 anos 

foram distribuídas durante o último final de semana 65.350 novas doses, já 

ultrapassando assim a casa de 351 mil vacinas entregues aos 417 municípios. 

A secretaria realiza o contato diário com as equipes de cada município a fim de aferir o 

quantitativo de doses aplicadas e disponibiliza as informações detalhadas no painel 

https://bi.saude.ba.gov.br/vacinacao/. 

 



Estados são chamados a ajudar em ‘novo’
auxílio
Com superávit recorde, governos regionais poderiam desenvolver benefício, dizem
economistas

Por Fabio Graner — De Brasília

03/02/2021 05h00 · Atualizado 

Impulsionado pelo socorro federal durante a pandemia, Estados e municípios

encerraram o ano passado com um superávit primário de R$ 38,7 bilhões. O

resultado positivo apresentado foi o maior desde que se registra essa estatística,

evidenciando que o caixa dos entes, principalmente dos governos regionais, está em

um patamar bem melhor que nos últimos anos.

Diante desse quadro, alguns economistas já sugerem que os Estados participem de

uma eventual nova rodada de auxílio emergencial, aliviando a conta para o governo

federal, que teve no ano passado seu pior déficit da história. Representantes dos

Estados, porém, apontam que o superávit não é sobra de dinheiro e que a ideia não

seria factível para os entes.

A proposta até o momento não está sendo discutida entre governo federal e

Estados, mas já encontra simpatia na equipe econômica. Segundo o economista

Gabriel Leal de Barros, sócio e economista-chefe da RPS Capital, com R$ 38 bilhões

seria possível pagar o valor médio do Bolsa Família (R$ 191) para 50 milhões de

pessoas por quatro meses.

“A relação federativa não deve ser unilateral, egoísta e desequilibrada, pelo

contrário. O bom senso e o mínimo de solidariedade federativa fariam bem às

finanças públicas, às famílias em situação de vulnerabilidade social e ao Congresso,

há 5 horas

Brasil
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que teria algum tempo adicional para aprimorar a rede de proteção social com

responsabilidade fiscal”, disse. Barros publicou a proposta no blog do Ibre/FGV.

Ele admite que o desenho descentralizado pode acabar deixando algumas famílias

de fora em alguns Estados, mas isso poderia ser solucionado com o governo federal

atuando por meio do Bolsa Família e dentro do teto de gastos. Além disso, destaca

que as bases de dados para identificação e (adequada) focalização das pessoas que

efetivamente precisam de suporte financeiro estão disponíveis no CadÚnico, CNIS e

conta digital da Caixa, bastando serem integradas e compartilhadas entre os entes.

“É simples e rápido, notadamente pela experiência pregressa do auxílio

emergencial”, disse.

Barros avalia ainda que a medida dificilmente deixaria os Estados de “pires na mão”

porque, com a recuperação da economia, volta das escolas e vacinação, a

arrecadação desses entes tende a crescer.

Sócia da consultoria Oliver Wyman, a ex-secretária de Fazenda de Goiás e também

especialista em política fiscal Ana Carla Abrão aprova a ideia. Ela disse que isso

evitaria que o dinheiro fosse empregado pelos governos estaduais para aumentar

despesas obrigatórias, em especial salário de servidores. Ela lembra que alguns

Estados, como Goiás, já têm programa dessa natureza e que alguns entes ainda

terão alívio extra com o novo programa de recuperação fiscal.

Na visão dela, o saldo recorde dos Estados em 2020 refletiu prioritariamente os

repasses do governo federal, mas também a maturação de medidas de ajuste, como

o congelamento de salários em parte dos Estados. Ana Carla, porém, alerta que a

melhora é conjuntural. “Estruturalmente os Estados continuam desajustados”,

explicou. “Que a gente tem uma bomba armada para 2022 eu não tenho dúvida. Os

governos estão sem dar aumento substanciais de salários para servidores, sem

fazer concursos e ano que vem é eleitoral. Se não apertar o cinto agora, o próximo

ano será de explosão de gastos e 2023 será como terra arrasada.”

Ex-ministro da Fazenda e secretário de Fazenda do Estado de São Paulo, Henrique

Meirelles se posiciona contra a ideia. Ele explica que esse superávit primário dos

Estados é para pagar dívidas desses. “Em São Paulo, por exemplo, nós tivemos um



superávit primário, mas o déficit orçamentário de R$ 10 bilhões”, disse ao Valor.

“Então, não há espaço, o dinheiro é para pagar dívidas”, acrescentou.

O diretor institucional do Comitê de Secretários Estaduais de Fazenda (Comsefaz),

André Horta, não considera factível a proposta e lembra que o repasse federal aos

entes foi para recomposição de perdas, em um contexto no qual os Estados não

podem emitir dívida.

“As sobras dos Estados são em relação à mesma arrecadação nominal de 2019... E

são perspectivas muito heterogêneas: alguns Estados nem sequer conseguiram a

cobertura da arrecadação nominal de 2019, como o Ceará. Outros estão com folhas

atrasadas, buscando um calendário para tentar resolver em 2021”, acrescentou

Ele cita que em alguns locais, como Maranhão, deputados estaduais levantaram a

discussão sobre a possibilidade de auxilio local. “Mas essa possibilidade efetiva de

simples discussão desse assunto, algo que muitos governadores se pudessem

certamente gostariam de fazer, é rara. A realidade é a busca por novas fontes de

financiamento, revisão de benefícios... busca de receitas próprias e financiadas

enquanto o Legislativo não formula uma solução que resolva as perdas federativas

crônicas e sistêmica dos Estados”.

Em 2020, o governo federal repassou R$ 78,3 bilhões a Estados, municípios e Distrito

Federal, 115% mais que o estimado com a perda de arrecadação com ICMS.
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Pacheco e Lira dizem que vão 
discutir 'alternativas' para auxílio 
emergencial 
Os recém-eleitos presidentes do Senado e da Câmara se manifestaram a favor de 
uma nova rodada do benefício quando ainda eram candidatos aos cargos; eles se 
reúnem nesta quarta com o presidente Jair Bolsonaro 

Daniel Weterman , O Estado de S.Paulo 

03 de fevereiro de 2021 | 10h23 

BRASÍLIA - Os recém-eleitos presidentes da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), e do 

Senado, Rodrigo Pacheco (DEM-MG), anunciaram nesta quarta-feira, 3, que vão 

discutir "alternativas" para o auxílio emergencial. O benefício foi pago em 2020 a 

desempregados, trabalhadores informais e beneficiários do Bolsa Família para ajudar 

no enfrentamento da pandemia. 

Ambos se comprometeram a encontrar "alternativas" para o auxílio 

respeitando o teto de gastos, a regra constitucional que impede que as despesas 

cresçam em ritmo superior à inflação. 
 

Os contemplados no auxílio receberam cinco prestações de R$ 600 e quatro de R$ 300. 

Mulheres chefes de família tiveram direito a duas cotas. Portanto, as cinco primeiras 

parcelas foram de R$ 1.200, enquanto as quatro últimas, de R$ 600. 

Quando eram candidatos aos cargos, Pacheco e Lira se manifestaram a favor de uma 

nova rodada do benefício, com o agravamento da pandemia. 

Ainda na manhã desta quarta, os dois se reúnem com o presidente Jair Bolsonaro. A 

partir das 15h, o Congresso Nacional realiza a cerimônia de abertura das atividades 

legislativas. 
Reformas 

https://tudo-sobre.estadao.com.br/arthur-lira
https://tudo-sobre.estadao.com.br/rodrigo-pacheco
https://tudo-sobre.estadao.com.br/bolsa-familia
https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,equipe-de-guedes-tenta-barrar-nova-rodada-de-auxilio-fora-do-teto-de-gastos,70003600031
https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,equipe-de-guedes-tenta-barrar-nova-rodada-de-auxilio-fora-do-teto-de-gastos,70003600031
https://tudo-sobre.estadao.com.br/jair-bolsonaro
https://tudo-sobre.estadao.com.br/Congresso%20nacional


Pacheco e Lira se comprometeram a dar andamento às reformas que estão nas duas 

Casas. Segundo o presidente do Senado, ambos vão buscar prazo para o relatório 

final da reforma tributária, que prevê a simplificação no pagamento de impostos. 

Ainda nesta quarta, eles vão se reunir com os relatores das propostas que caminham 

separadamente na Câmara e no Senado. 

A da Câmara prevê a fusão de IPI, PIS, Cofins (federais), ICMS (estadual), ISS 

(municipal). A do Senado,  IPI, PIS, Cofins, IOF, CSLL, Cide, Salário Educação 

(federais); ICMS (estadual); ISS (municipal). Única parte que foi entregue pela equipe 

econômica ao Congresso, a proposta do governo propõe unir PIS/Cofins em um novo 

imposto, chamado de Contribuição Social sobre Bens e Serviços (CBS). 

Pacheco também disse que o Senado vai fazer a "discussão antecipada" da reforma 

administrativa que está na Câmara, entregue pelo governo em setembro do ano 

passado. 

A proposta muda as regras para contratar, promover e demitir os servidores. Ficaram 

de fora do alcance da maior parte das mudanças os servidores atuais e os chamados 

membros de outros Poderes (juízes, promotores, desembargadores, por exemplo). 

O novo presidente do Senado também deu apoio à discussão do pacotão batizado de 

Plano Mais Brasil, enviado pelo ministro da Economia, Paulo Guedes, em novembro 

de 2019. 

Uma das propostas é o chamado pacto federativo, que revê as regras fiscais e injeta 

recursos nos Estados e municípios. O pacote inclui uma PEC emergencial para abrir R$ 

28 bilhões no Orçamento em dois anos e R$ 50 bilhões em uma década, e outra para 

tirar o carimbo de R$ 220 bilhões em recursos hoje parados em fundos do governo. 

 

https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,comissao-mista-que-avalia-reforma-tributaria-pode-ficar-sem-relatorio-final,70003603471
https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,comissao-mista-que-avalia-reforma-tributaria-pode-ficar-sem-relatorio-final,70003603471
https://tudo-sobre.estadao.com.br/paulo-guedes











Jornal O Globo
    03.02.21








Jornal O Globo
    03.02.21








Jornal O Globo
    03.02.21








Jornal O Globo
    03.02.21








Jornal O Globo
    03.02.21








Jornal O Globo
    03.02.21








Jornal O Globo
    03.02.21





Alta da indústria surpreende em dezembro,
mas cenário ainda é frágil
Apesar de melhora, produção recua 4,5% em 2020 e tem segundo ano de queda

Por Ana Conceição e Lucianne Carneiro — De São Paulo e do Rio

03/02/2021 05h01 · Atualizado há 5 horas
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Rafael Cagnin: resultado “consolida a resiliência da indústria” — Foto: Silvia Costanti/Valor

A produção da indústria brasileira surpreendeu em dezembro, ao crescer 0,9%

sobre novembro, feito o ajuste sazonal. A mediana das projeções dos economistas

apontava recuo de 0,3%, expectativa influenciada pela queda do auxílio emergencial

e pela alta da inflação no segundo semestre.

Os oito meses de crescimento consecutivos até ali, contudo, não foram suficientes

para eliminar as fortes perdas do início da pandemia e a indústria recuou 4,5% em

2020, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Foi o segundo

ano seguido de queda - já havia recuado 1,1% em 2019 - e o pior desempenho

desde 2016 (-6,4%).

Com a expansão de dezembro, a indústria acumulou alta de 41,8% em oito meses e

eliminou a perda de 27,1% em março e abril, mas se mantém numa posição frágil,

ainda mais quando se olha para dados de mais longo prazo.

O fraco desempenho em 2020 é o mais recente de uma trajetória de altos e baixos

nos últimos 12 anos, com uma perda acumulada que chega a 16,5% entre 2009 e

2020. O período compreende 2009, influenciado pela crise global, a recessão



brasileira entre 2014 e 2016 e, mais recentemente, o reflexo da pandemia.

Considerando apenas 2019 e 2020, o recuo da indústria foi de 5,6%. Nos últimos dez

anos, a maior taxa de crescimento foi em 2017: 2,5%.

“A indústria vem com uma sequência de oito resultados positivos, com perfil

disseminado, mas ainda tem espaço grande para se recuperar. Não é só da

pandemia, vem de antes”, afirma o gerente da Pesquisa Industrial Mensal do IBGE,

André Macedo.

Economista-chefe do Instituto de Estudos para o Desenvolvimento Industrial (Iedi),

Rafael Cagnin classifica como bom o resultado do setor em dezembro. “Consolida a

resiliência da indústria em um momento em que já havia diminuição de estímulos,

como o auxílio emergencial.”

O bom desempenho industrial do fim de 2020 colocou viés de alta nas projeções

para o Produto Interno Bruto (PIB) do quarto trimestre e do ano. Mas é

praticamente consenso entre os economistas que as incertezas devem nublar o

cenário do setor industrial, e da atividade em geral, já neste primeiro trimestre de

2021.

“[Uma revisão do PIB] Vai depender também dos resultados do varejo e dos

serviços, mas, olhando apenas para a indústria, há viés de alta”, diz Luana Miranda,

economista do Instituto Brasileiro de Economia da Fundação Getulio Vargas (FGV).

Por enquanto, a instituição projeta crescimento do PIB de 1,9% sobre o terceiro

trimestre, feito o ajuste sazonal.

O instituto tem uma visão menos positiva para 2021. “O desempenho positivo no

segundo semestre do ano passado não deve se traduzir em um início de 2021

melhor para a economia”, diz Luana, que aponta as incertezas em relação ao

processo de vacinação contra a covid-19, a evolução da pandemia e seu impacto nos

serviços.

Sobre a produção de dezembro, Luana chama atenção para o crescimento dos bens

de capital, em especial agrícolas, para a construção civil, e embalagens, segmento

muito demandado pelo e-commerce durante a pandemia. A produção de bens de



capital cresceu 2,4% em dezembro sobre novembro e 35,4% sobre dezembro de

2019, melhor resultado entre as categorias econômicas.

Outro fator que pode ter influenciado a expansão em dezembro foram os baixos

estoques. Após a demanda aquecida no terceiro trimestre, a indústria viu o volume

de produto armazenado nas mínimas e iniciou uma recomposição, movimento que

ficou mais claro em dezembro, segundo o economista Rodrigo Nishida, da LCA

Consultores.

Normalmente, em novembro e dezembro a indústria tem uma produção sazonal

mais baixa, com férias coletivas. Mas em 2020 o setor não diminuiu o ritmo,

provavelmente por causa da paralisação de muitos segmentos no segundo

trimestre do ano.

Nishida também diz que o dado da indústria deixa um viés de alta para o PIB do

quarto trimestre, que a LCA estima, por enquanto, com alta de 2,3% sobre o período

de julho a setembro. Dezembro também deixa um forte carregamento estatístico,

de 10%, para a produção industrial de 2021, que a LCA estima em alta de 7%.

Lisandra Barbero, economista da XP Investimentos, não vê recuperação das perdas

de 2020 neste ano. A projeção da casa é de aumento de 3,5% na produção. “Antes

mesmo da pandemia, o setor industrial já enfrentava dificuldades para se recuperar

por questões estruturais. Isso não vai mudar do dia para a noite. A recuperação será

lenta”, diz.
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Avanço da agenda de reformas é peça chave
para fortalecimento do real
Movimento de valorização cambial só deve se concretizar à medida que a pauta de
fato avançar no Brasil

Por Felipe Saturnino e Marcelo Osakabe — De São Paulo

03/02/2021 05h01 · Atualizado 

Luciano Rostagno, do Mizuho: espaço para o real se valorizar daqui para frente — Foto: Luis Ushirobira/Valor
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A definição da presidência do Congresso, crucial para o progresso da agenda liberal

do governo, a perspectiva de alta da Selic, mais provável após a última reunião do

Copom, e o cenário externo, francamente a favor da queda do dólar, formam um

ambiente positivo para a apreciação do real em 2021. Mas o movimento de

valorização cambial só deve se concretizar à medida que a pauta de reformas de

fato avançar no Brasil, reduzindo a percepção cautelosa dos agentes sobre as contas

públicas, dizem analistas ouvidos pelo Valor.

“Há um bom espaço para o real se valorizar daqui para frente, mas isso depende de

avanços concretos na agenda de reformas, já que o risco fiscal é bastante elevado”,

diz Luciano Rostagno, estrategista-chefe do Banco Mizuho. Em seus cálculos, o real

se encontra atualmente 11% subvalorizado em relação à média de uma cesta de

moedas emergentes, o que dá margem para a apreciação da divisa, a depender de

progresso na pauta liberal.

O estrategista avalia que permanecem incertezas relacionadas à articulação entre

Executivo e Legislativo na consolidação dessa agenda. Ele repara que o primeiro

trimestre será desafiador para a economia e poderá afetar o câmbio e outros ativos

locais, uma vez que a atividade deve desacelerar e a inflação alcançará altos

patamares. “Isso elevará a pressão por gastos públicos e, consequentemente, vai ser

demandada uma grande convicção do governo sobre a necessidade de ajuste fiscal.”

O CEO da BGC Liquidez, Erminio Lucci, analisa que a performance do real não está

apenas ligada aos ruídos políticos, mas que hoje ela implica baixa perspectiva de

aprovação de reformas. “A ênfase do Legislativo ou não na pauta liberal e a relação

com o Executivo serão determinantes para o dólar”, argumenta ele, vendo boas

chances de aprovação da reforma administrativa, bandeira de Arthur Lira (PP-AL) na

campanha para a Câmara dos Deputados. Lucci cita o ritmo de vacinação, o cenário

externo e o “carry trade” - ligado à baixa taxa de juros e ao menor diferencial com o

exterior - como outros fatores que pesam no real.

A avaliação de economistas é que a elevação da Selic é um fator de pouco peso no

nível de preço da divisa americana, apesar de sua elevação aumentar o diferencial

de juros em relação a outras economias. O progresso nas reformas e a melhora na

avaliação de risco fiscal, sustentam os profissionais, ainda se sobrepõem aos efeitos



da política monetária muito frouxa, sendo os principais drivers para permitir um

dólar abaixo de R$ 5.

Na semana passada, um ajuste na comunicação do Banco Central em relação ao

futuro do juro básico, adotando tom “dovish” em relação ao que apresentou no

comunicado e na ata, contribuiu para devolver o dólar a patamares maiores.

“Achamos que a alta de juros pode não ser suficiente para mudar a tendência da

moeda”, diz Juan Prada, estrategista de câmbio do Barclays, completando que não

vê o início do aperto como um “gamechanger”. “O BC precisaria aumentar os juros

mais cedo devido aos riscos inflacionários impulsionados por aumento potencial nos

gastos fiscais em resposta à piora da pandemia”, sustenta, citando não se tratar de

caso de melhora dos fundamentos para o real.

“O juro teria de ser muito maior para trazer o estrangeiro para operar diferencial de

juros na renda fixa”, diz Camila Abdelmalack, economista-chefe da Veedha

Investimentos. Abdelmalack concorda com a avaliação segundo a qual o dólar tem a

tendência de se enfraquecer globalmente, em virtude da continuidade do

afrouxamento monetário por parte do Federal Reserve.

Entretanto, o andamento das reformas permanece um fator de cautela nas contas

de Abdelmalac em relação ao real - a projeção dela para moeda americana ao fim

do ano é de R$ 5,05, ligeiramente acima do projetado na pesquisa Focus do Banco

Central. “O exterior favorável ao dólar fraco dá um bom espaço para nos

recuperarmos e andarmos perto dos fundamentos, mas temos que sinalizar um

orçamento saudável, passar alguma reforma, como a tributária, o que não é

simples”, completa ela, que vê chances de dólar a R$ 4,75 no cenário de andamento

da agenda.

O Santander era uma das instituições otimistas com o câmbio, projetando o dólar a

R$ 4,60 ao fim do ano. Mas sinalizações fiscais controversas de duas semanas atrás

e dúvidas sobre o avanço de reformas puseram a expectativa com a moeda em

revisão. O espaço para apreciação do real liga-se à aprovação de reformas que

controlem o gasto, diz Jankiel Silva, economista do banco. “Uma versão diluída da

PEC Emergencial, uma consolidação fiscal ou reestruturação do Orçamento -



reformas que limitem o gasto tirariam o prêmio implicado na nossa moeda hoje”,

afirma.

O UBS BB enxerga uma tendência positiva para o real com base no cenário externo,

tendo em vista os termos de troca favoráveis ligados ao altos preços das

commodities - desde que o nível de auxílio emergencial à população seja menor em

comparação ao do ano passado.

“O dólar precifica a nossa resposta fiscal e ela foi maior do que a dos pares, sendo

que nossa relação dívida/PIB é a mais delicada, e já temos um novo questionamento

sobre o fiscal agora”, afirma Fabio Ramos, economista da casa, que prevê taxa de

câmbio a R$ 4,95 por dólar no fim de 2021.

O BNP Paribas está entre as exceções, analisando que um ciclo de alta de taxa de

juros pode fornecer o ímpeto para apreciar significativamente a divisa brasileira até

o fim do ano. A taxa de câmbio de dólar a R$ 4,25 em dezembro é a projeção de

Samuel Castro, estrategista para América Latina do banco, call que ele admite ser

“bem agressivo”.

“Nossa moeda está frágil em termos de taxa de carregamento, impedindo um ‘catch

up’ com nossos termos de troca”, explica. “O real tem muito a andar, existem fatores

estruturais da economia global que favorecem a apreciação”, diz ele, referindo-se à

política do Fed e mencionando a questão fiscal e a agenda de reformas como

“apenas uma parte da história”.
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Bolsonaro estende influência sobre comando
do Legislativo
Lira não queimará cartuchos com medidas duras que o próprio Planalto sequer
defende com entusiasmo

03/02/2021 05h00 · Atualizado 

O presidente Jair Bolsonaro despreza a democracia e o Congresso, mas a maioria

dos deputados e senadores votaram em massa em candidatos apoiados

explicitamente pelo Planalto para comandar Câmara e Senado: o deputado Arthur

Lira (PP-AL) e o senador Rodrigo Pacheco (DEM-MG). Com ofertas de verbas e

cargos, a maior parte do Centrão abandonou o então presidente da Câmara,

Rodrigo Maia, que apoiava Baleia Rossi (MDB-SP) na disputa, e seguiu Lira. O MDB

deixou ao relento a senadora Simone Tebet (MDB-MS) para sufragar Pacheco. Em

manobras que custarão caro, os congressistas se prontificaram a facilitar o caminho

de Bolsonaro para a reeleição.

Desde que os partidos ideológicos (PSDB, PT, DEM) perderam o controle e a

hegemonia nas duas Casas diante da maré montante de partidos de aluguel ou

oportunistas, que se tornaram maioria, o comando do Legislativo tornou-se uma

loteria, com prêmios de todos os tipos e vencedores azarões. Severino Cavalcanti

(PP-PE), presidente da Câmara em 2005, foi simplório e modesto se comparado a

alguns de seus sucessores, como Eduardo Cunha (MDB-RJ), cassado por corrupção,

preso em 2016 e principal artífice do impeachment de Dilma Rousseff. O ambicioso

Lira é réu em dois processos no Supremo, um por corrupção passiva e, outro,

juntamente com próceres do partido, no processo do “quadrilhão do PP”. Lira

também foi suspeito de envolvimento em “rachadinhas” em Alagoas.
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A desmoralização do PT por escândalos de corrupção, que lhe custou a derrota para

Bolsonaro - mas não o impediu de apoiar o candidato governista no Senado e de

hesitar no apoio a Baleia Rossi - e do PSDB - Aécio Neves defendeu o apoio em bloco

a Lira - deixaram-nos em segundo plano na Câmara. Desde então, é o centro que

comanda tudo e Rodrigo Maia foi por um tempo seu maestro. Por sua iniciativa, e

não do governo, foram aprovadas a reforma da previdência e medidas de

modernização da economia em linha com a agenda liberal do ministro Paulo

Guedes.

A indistinção política - Maia, Rossi, Lira, Pacheco e Tebet votaram com o governo em

questões econômicas - ajudou a obscurecer o que estava em jogo na eleição. Para o

centrão, trata-se sempre de verbas e cargos. Maia e Rossi queriam unir forças que

barrassem os projetos autoritários do Planalto e, em um segundo momento, formar

uma frente que impulsionasse uma candidatura centrista para enfrentar Bolsonaro

nas urnas.

Bolsonaro viu a construção de uma base parlamentar como um mal necessário,

para blindar-se contra um impeachment, ter mais chances de defender seus filhos

às voltas com a Justiça e para promover sua agenda eleitoral extremista no

parlamento. Para o Planalto, o preço a pagar não importa, desde que garanta a

travessia até as urnas em 2022.

A falta de escrúpulos congênita do Centrão e o alto grau de degeneração partidária

resultaram em um ato maior de vilania política do Congresso. Os comandos do

Legislativo prestaram-se a um alinhamento em aberto com um presidente de

feições nitidamente antidemocráticas e ator de extraordinária incompetência -

desde o fim da ditadura, é um dos pontos mais baixos a que chegou o parlamento. E

tudo ainda pode piorar.

A mentalidade paroquial de disputas mesquinhas na briga pelo comando do

Legislativo produziu outros abalos que podem favorecer Bolsonaro. O DEM deixou

Rodrigo Maia falando sozinho enquanto ACM Neto deixava em aberto o voto da

legenda, que se bandeou para Lira. Maia foi abalroado, junto com seu projeto

centrista de conquista do poder. Doria, candidato que com ele flertava, ganhou um

problema. Quanto mais divididos os partidos e mais candidatos aparecerem, melhor

para Bolsonaro, que sonha com um novo confronto nas urnas com o PT.



por taboola

As reformas estruturais tendem a ser desfiguradas pelo Centrão, se é que chegarão

a ser votadas. Austeridade não combina com esses partidos, nem com Lira. A

pressão por auxílio emergencial, cuja necessidade Guedes refuta, crescerá, assim

como a por mais investimentos estatais. A agenda de Guedes dificilmente

prosperará, não só porque não terá o apoio de políticos como Maia, que a acolheu,

mas pela óbvia e pública inapetência do presidente da República. Lira não queimará

cartuchos com medidas duras que o próprio Planalto sequer defende com

entusiasmo. O Centrão, porém, não será capaz de impedir o dano à popularidade de

Bolsonaro, se continuar governando como está. Tornar-se á então um fardo inútil, a

ser descartado.
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Contra a fuga de investimentos estrangeiros
Espera-se que as autoridades brasileiras apresentem aos investidores estrangeiros
um mínimo de segurança jurídica e transparência

Por Pedro Vianna de Ulhôa Canto

03/02/2021 05h01 · Atualizado 

Atrair capital estrangeiro é uma das metas que o Brasil deveria traçar para 2021.

Mas para tanto, num cenário de taxas de juros nos menores níveis históricos e um

Real enfraquecido, o país haverá de assegurar aos investidores não residentes (os

chamados INRs) uma maior segurança jurídica e transparência, com orientações

mais claras e objetivas quanto às regras de incidência tributária aplicáveis sobre seus

rendimentos e ganhos financeiros.

Nesse terreno, infelizmente, o Brasil não tem sido muito pródigo em produzir boas

notícias. Bilhões de reais em aplicações financeiras de INRs foram liquidadas nos

últimos anos e redirecionadas para outros mercados. Para se ter uma ideia da

dimensão do problema, segundo informações divulgadas pelo site da Comissão de

Valores Mobiliários (CVM), no ano de 2017, o país teve um fluxo negativo de

investimentos estrangeiros no valor consolidado de R$ 32 bilhões. Em 2018, esse

número passou para R$ 92 bilhões, em 2019 foram R$ 55 bilhões e, entre janeiro e

outubro de 2020, tivemos uma fuga de capital estrangeiro no estarrecedor

montante de R$ 126 bilhões.

Espera-se que as autoridades apresentem aos investidores
um mínimo de segurança jurídica

Precisamos aproveitar o momento de grande liquidez internacional. Além das

incertezas políticas e econômicas que rondam o país, um dos temas de maior
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desconforto para os INRs tem sido a falta de clareza quanto ao alcance dos regimes

de tributação a eles aplicáveis. Aí que mora um dos grandes obstáculos para a

atração de capital estrangeiro. Entre o início de 2018 e o fim de 2019, as autoridades

fiscais brasileiras assombraram o mercado com autuações milionárias, exigindo o

recolhimento de Imposto de Renda (IR) sobre ganhos e rendimentos auferidos pelos

INRs em suas aplicações financeiras no Brasil, desconsiderando isenções fiscais

vigentes há décadas.

Essas isenções eram - e continuam sendo - aplicáveis, desde que observados os

seguintes requisitos: o INR não pode ser residente em paraíso fiscal; seus

investimentos devem ser efetuados de acordo com as normas e condições

estabelecidas pelo Conselho Monetário Nacional (CMN); e, no caso dos Fundos de

Investimento em Participação (FIPs), o investidor não residente deve ter participação

abaixo de 40%, isoladamente ou em conjunto com pessoas ligadas a ele. Ou seja,

em tese, existem regras suficientemente claras para a concessão das isenções

fiscais. Ou pelo menos existiam.

As normas fiscais sobre a matéria não continham - e continuam sem conter -

qualquer orientação de que a análise deveria transbordar a figura dos titulares

diretos dos investimentos. As normas regulatórias baixadas pelo Conselho

Monetário Nacional reconheciam também que os INRs poderiam ser pessoas físicas,

pessoas jurídicas, fundos ou veículos de investimento estrangeiro de qualquer

natureza, independentemente do local de residência de seus controladores.

Mas eis que, a partir de 2018, a imprensa passou a noticiar algo até então inédito: a

fiscalização teria desconsiderado a figura dos titulares diretos de algumas estruturas

de investimento estrangeiro, rejeitando o aproveitamento de isenções aplicadas em

anos anteriores sobre seus ganhos em bolsa e rendimentos oriundos de FIPs e

títulos públicos.

Em outras palavras, a análise fiscal das autoridades passou a ser transferida para

toda a cadeia societária dos investidores não residentes. E, em qualquer cenário, as

autoridades passaram a sustentar que o investidor não residente não faria jus às

isenções, exigindo o recolhimento do IR às alíquotas de 15%, 25% ou, em alguns



casos, 35%. Tudo isso sem que nenhuma das normas tributárias e regulatórias

aplicáveis tivesse sofrido qualquer alteração.

Diante dessa insegurança, foi editado o Ato Declaratório Interpretativo (ADI), de 17

de dezembro de 2019, que diz de maneira sucinta: “Artigo 1º - A origem do

investimento, para fins de aplicação do regime especial de tributação previsto nos

artigos 88 a 98 da Instrução Normativa nº 1.585, de 31 de agosto de 2015 [regime

especial que inclui as isenções dos INRs], será determinada com base na jurisdição

do investidor direto no país, exceto nos casos de dolo, fraude ou simulação.”

O mercado comemorou, mas com moderação. O ato reconheceu que a aplicação do

regime de tributação dos INRs deveria tomar como base a figura dos titulares

diretos dos investimentos, mas pareceu deixar uma perigosa porta aberta para

futuras fiscalizações. Surgiu um questionamento: somente estruturas extremas,

claramente abusivas, seriam fiscalizadas? Ou se tentaria enquadrar como dolosas,

fraudulentas ou simuladas as estruturas comuns de investimento de investidores

não residentes?

Pela falta de notícias de novas autuações, os primeiros meses de 2020 chegaram a

gerar alguma esperança de que a fiscalização teria passado a ser mais compreensiva

na análise de tais estruturas. Mais recentemente, porém, algumas fiscalizações

foram retomadas, e as autoridades fiscais voltaram a fazer questionamentos

injustificáveis sobre as estruturas de INRs absolutamente comuns e legítimas. Maus

presságios.

Resta torcer para que não se confirmem os prognósticos mais pessimistas, de

materialização de autuações com alegações infundadas em dolo, fraude ou

simulação. Ou que o Conselho Administrativo de Recursos Fiscais (Carf) passe a

rechaçar a linha de entendimento sustentada pela fiscalização.

Mais do que isso, espera-se que as autoridades brasileiras apresentem aos

investidores estrangeiros um mínimo de segurança jurídica e transparência - o dique

de contenção para evitar que continuemos a assistir ao redirecionamento de bilhões

para outros mercados.
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Estatais chegam a pagar mais de R$ 1 mil em
vale-alimentação
Relatório do governo mostra benefícios concedidos por empresas, muitas vezes não
previstos em lei

Por Lu Aiko Otta — De Brasília

03/02/2021 05h00 · Atualizado 

Tíquetes-alimentação acima de R$ 1.000, pagos 13 vezes ao ano. Adicionais de férias

que chegam a 100% da remuneração. Até R$ 1.262 para custear educação de filhos

de até 17 anos e 11 meses. Esses são alguns dos benefícios pagos por empresas

estatais controladas pelo governo revelados no Relatório de Benefícios das

Empresas Estatais Federais, divulgado pelo Ministério da Economia.

O documento dá transparência aos benefícios concedidos pelas empresas estatais,

disse ao Valor o secretário de Coordenação e Governança das Empresas Estatais,

Amaro Gomes. “Vários não são previstos em lei e são concessões das empresas”,

afirmou. “Alguns os classificam como excessos ou privilégios.”

A lei determina que o adicional de férias pago aos empregados é de um terço do

salário. Mas na Petrobras a gratificação corresponde a 100% da remuneração. Na

petroleira, a assistência alimentar é de R$ 1.254,48 ao mês. Os empregados contam

com outros benefícios que não são usuais no mercado, como a necessidade de

submeter as dispensas sem justa causa a um processo conduzido por três

empregados e com possibilidade de defesa.

Na Eletrobras, uma prioridade no programa de privatizações, a média salarial é de

R$ 11.227 ao mês. Os empregados contam com 13 auxílios-alimentação de R$

1.202,34 ao mês e auxílio-creche de R$ 863,83. A gratificação de férias corresponde a

há 5 horas

Brasil

https://valor.globo.com/
https://valor.globo.com/brasil


75% do salário. O plano de saúde cobre gastos com pais dos funcionários nas

seguintes empresas do grupo: Eletrobras, AmGT, Chesf, Eletrobras CGT Eletrosul,

Eletronorte, Eletronuclear e Furnas.

A média salarial no BNDES é de R$ 29.230. Os empregados contam com um auxílio

para a educação de dependentes até os 17 anos e 11 meses, no valor de até R$

1.261,65. O auxílio alimentação é de R$ 1.521,80 ao mês, durante 12 meses do ano,

mas há também um auxílio cesta alimentação, de R$ 654,88 ao mês, pago 13 vezes

no ano. O plano de saúde se estende aos pais do empregado. E é concedido no pós-

emprego, ou seja, depois que a pessoa se aposenta.

Na Companhia Docas do Pará, onde os empregados recebem uma média de R$

11.167 ao mês, a jornada de trabalho foi reduzida de 8 horas para 6 horas diárias

sem a correspondente redução dos vencimentos. Para os funcionários mais antigos,

a gratificação de férias é de 50% do salário.

As empresas estatais são orientadas a não conceder nenhum benefício que não seja

obrigatório por lei, informou Amaro. “Mas a Sest não pode obrigar a empresa a fazer

isso”, disse. “A decisão é um ato de gestão.” Mesmo a condição de acionista

majoritária não permite à União adotar unilateralmente medidas para reduzir esses

benefícios.

“A melhor arma que a gente pode ter para combater qualquer tipo de privilégio é a

transparência”, diz em nota o secretário especial de Desestatização,

Desinvestimento e Mercados, Diogo Mac Cord.

O relatório se conecta com outro levantamento divulgado em novembro, com dados

das 46 empresas referentes a 2019. Mostra que o rombo na previdência

complementar do conjunto chega a R$ 24,6 bilhões. Os aportes nesses planos

somaram R$ 8,1 bilhões em 2019. Já os gastos com planos de saúde chegaram a R$

10 bilhões. Os pagamentos a diretores podem chegar a R$ 2,7 milhões ao ano.

A pasta prepara uma análise mais aprofundada desse conjunto de empresas, a ser

concluída no primeiro semestre de 2021. Deverá propor, para cada empresa, um

desses caminhos: manutenção como estatal, incorporação pela administração
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direta, privatização ou liquidação. A decisão final sobre quais deverão ser liquidadas

será tomada pelo Conselho do Programa de Parcerias de Investimentos (PPI),

comandado pelo ministro da Economia, Paulo Guedes.
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Fenabrave culpa ICMS maior por queda de
vendas
Segundo entidade, a elevação do tributo em São Paulo já se refletiu nas vendas;
Secretaria da Fazenda reage

Por Marli Olmos — De São Paulo

03/02/2021 05h00 · Atualizado 

Depois de oito meses consecutivos de crescimento em relação ao mês anterior, a

venda de veículos novos no país voltou a cair em janeiro. Com 171,1 mil unidades, o

volume de licenciamento no mês passado foi 29,85% menor do que em dezembro.

Janeiro costuma ser um mês mais fraco nas vendas desse setor. Mas a comparação

com janeiro do ano passado, que aponta para queda de 11,53%, mostra que o

mercado de veículos continua a sofrer os efeitos da pandemia.

Alarico Assumpção Junior, presidente da Federação Nacional da Distribuição de

Veículos (Fenabrave), entidade que reúne as concessionárias, aponta vários motivos

para a retração nas vendas de carros, comerciais leves, caminhões e ônibus

O “mais grave”, segundo ele, é a elevação do Imposto sobre Mercadorias e Serviços

(ICMS) em São Paulo. A alíquota do tributo para veículos novos foi de 12% para

13,3% na segunda quinzena do mês. Mas, disse o dirigente, já teve efeitos nas

vendas dado o peso do mercado paulista. Segundo ele, São Paulo representa 29%

da venda do país.

O presidente da Fenabrave considera a medida uma “majoração imoral” e a

entidade decidiu questionar a alta do tributo na Justiça, incluindo o aumento de 1,8%

para 5,52% na alíquota do ICMS na venda de carros usados.
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A Secretaria da Fazenda e Planejamento reagiu às declarações do dirigente. “Dados

da própria Fenabrave desmentem o presidente da federação”, destacou, por meio

de nota. Incluindo os emplacamentos de motocicletas e implementos rodoviários, a

secretaria destacou que enquanto no Brasil o volume caiu 24,52% em janeiro em

relação a dezembro, em São Paulo a queda foi de 23,66%. Em relação há um ano a

comparação também indica quedas menores.

“A pandemia teve efeitos sobre todos os segmentos econômicos”, completa a nota,

ao acrescentar que uma quinzena teria sido tempo insuficiente para medir o

reflexos da alta do imposto.

Além da polêmica em torno do imposto paulista, Assumpção Junior disse que a

queda nas vendas também reflete a falta de componentes nas fábricas. Além disso,

destaca, a segunda onda da pandemia levou à necessidade de restringir o horário

de funcionamento do comércio em várias cidades.

A retração na demanda no primeiro mês do ano foi sentida também entre

importadores de veículos. Segundo a Abeifa, entidade que representa o setor, em

janeiro foram importadas, pelas marcas que não têm fábricas no país, 2,1 mil

unidades, queda de 16,5% na comparação com o mesmo mês do ano passado. Na

comparação com dezembro, o volume foi equivalente a uma queda de 17%.

Para Assumpção Junior, da Fenabrave, os resultados de janeiro poderão alterar as

projeções para 2021. No início do mês passado, a entidade previu alta de 16% nos

licenciamentos do ano.
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Governo estabelece PEC Emergencial como
prioridade
Ideia de reforma tributária ampla foi adiada

Por Lu Aiko Otta, Matheus Schuch e Ribamar Oliveira — De Brasília

03/02/2021 05h01 · Atualizado 

Definidas as presidências da Câmara e do Senado, a agenda da equipe econômica

prevê, entre as prioridades, a aprovação do Orçamento de 2021, da PEC Emergencial

e da reforma administrativa. A ideia de reforma tributária ampla foi adiada. O

governo concentrará esforços para aprovar a unificação de PIS e Cofins, com a

criação da Contribuição sobre Operações com Bens e Serviços (CBS).

A intenção do ministro da Economia, Paulo Guedes, era adotar ajuste fiscal mais

rigoroso. No entanto, encontra resistências dentro do próprio governo e de

integrantes da nova base de sustentação do presidente Bolsonaro. A pressão por

medidas que elevam os gastos, como a recriação do auxílio emergencial, aumentou

e tem apoio de parte do governo, inclusive, de ministros próximos ao presidente.

Fontes informaram ao Valor que, embora haja consciência sobre a necessidade de

controle do endividamento público, a pandemia está "se arrastando muito" e a

"pressão das ruas" dificilmente será ignorada. A demanda diz respeito a medidas

para impulsionar o crescimento e ajudar aqueles que estão sem renda.

Para os técnicos, o tema mais urgente é a aprovação do orçamento de 2021, sem o

qual, há risco de o governo ficar sem respaldo legal para pagar salários a partir de

março e sob pena de descumprir a Regra de Ouro, uma vez que não poderá

também emitir dívida.
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O INPC chegou a 5,45% em 2020, elevando de tal forma as despesas previdenciárias

e assistenciais que não será possível fechar o Orçamento de 2021 sem fazer corte

adicional nos investimentos e no custeio do governo. A proposta orçamentária,

enviada pelo Executivo em agosto, já prevê o menor valor para as despesas

discricionárias da série histórica. A única maneira de superar seria aprovar novas

medidas para reduzir despesas obrigatórias, abrindo espaço para investimentos. É

por essa razão que a área técnica defende a aprovação da PEC Emergencial, que cria

instrumentos para cortar despesas.

A discussão está sendo coordenada pelo senador Márcio Bittar (MDB-AC), relator da

proposta orçamentária e da PEC Emergencial. É uma discussão difícil, pois envolve

cortes em áreas como saúde, educação, segurança pública e incentivos fiscais, uma

forma de abrir espaço para novas despesas.

Uma alternativa é abrir crédito extraordinário no Orçamento deste ano para

financiar programa de ajuda emergencial, durante esta fase mais aguda da

pandemia. Seria uma versão mais bem focada do auxílio emergencial, com valor e

prazo menores. O crédito extraordinário pode ser aberto por medida provisória e

está fora do teto de gasto. Impactaria apenas a meta de resultado primário e, assim,

o endividamento público.

A equipe econômica considera, ainda, que será necessário dialogar com os novos

presidentes da Câmara e do Senado para avaliar quais temas poderão ser

priorizados na janela de oportunidade que vai de agora até setembro ou outubro,

quando começam as articulações para as eleições de 2022.

A saída de Rodrigo Maia (DEM-RJ) do comando da Câmara deve diminuir o

antagonismo em relação ao ministro da Economia, Paulo Guedes, segundo

avaliações internas do governo. No entanto, o Palácio do Planalto continuará com o

desafio de formar maioria para aprovar suas propostas.

Para a área econômica, a janela de votações será mais bem aproveitada se forem

priorizados os temas consensuais. São os casos dos novos marcos das concessões e

da cabotagem, da lei do gás e da autonomia do Banco Central.



Os técnicos argumentam que são projetos que procuram dar mais segurança aos

investidores. O ministro Guedes costuma dizer que essas alterações ajudam a

transformar o perfil da recuperação econômica. Se no ano passado a economia foi

puxada pelo consumo e influenciada pelo pagamento do auxílio emergencial e

outras medidas de enfrentamento aos efeitos da pandemia, em 2021 a recuperação

deverá vir dos investimentos.

Existe uma montanha de dinheiro lá fora, disse um interlocutor do ministro. A ideia

é atraí-lo para a infraestrutura brasileira. Mas, para isso, é necessário dar segurança

quanto à estabilidade fiscal no país, o que reforça a importância de se manter o teto

de gastos.

Outro projeto que pode ser votado este ano é o da autonomia do Banco Central,

que aponta para um reforço na estabilidade da moeda. A aprovação poderá ter

impacto positivo no investimento e no emprego.

Esses são temas técnicos, que não envolvem disputa ideológica insuperável e que

podem auxiliar na retomada da atividade econômica. Depois de aprová-los, será

possível olhar para propostas que não têm consenso.

Do ponto de vista do Ministério da Economia, o mais viável é avançar com as

propostas que tratam dos tributos federais, passando ao largo das disputas de

Estados e municípios, o que ocorre no caso da discussão de uma reforma tributária

ampla. Assim, poderia ser aprovada a reforma do PIS e da Cofins. Além dessa, a

redução das alíquotas do Imposto de Renda da Pessoa Jurídica (IRPJ), que tem como

contrapartida a taxação dos dividendos.

A reforma administrativa também é considerada como urgente, embora a equipe

econômica esteja consciente do lobby que será feito das corporações de servidores

junto aos parlamentares. A ideia é que esta reforma, se aprovada, terá um impacto

positivo considerável nas expectativas dos investidores, favorecendo a retomada da

economia.

O governo trabalha numa proposta de desoneração da folha, a carteira Verde-

Amarela. Mas essa enfrenta oposição até de Bolsonaro, pois seria financiada com

um tributo sobre transações, algo que ele critica desde os anos 1990.



Pacheco e Lira negociam aprovar Orçamento
até março
Presidente da Câmara cobrou de relator apresentação de parecer sobre a reforma
tributária

Por Vandson Lima, Renan Truffi, Raphael Di Cunto e Marcelo Ribeiro — De Brasília

03/02/2021 05h01 · Atualizado há 5 horas
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Pacheco, novo presidente do Senado: aprovar peça orçamentária até março “é algo que o parlamento deve ao Brasil —
Foto: Marcos Brandão/Senado Federal

O presidente Jair Bolsonaro e os novos presidentes do Senado, Rodrigo Pacheco

(DEM-MG), e da Câmara, Arthur Lira (PP-PB), darão início hoje a um movimento de

aproximação em torno de uma agenda comum.

Pacheco e Lira divulgarão uma declaração conjunta de acordo em torno de agendas

prioritárias. Na sequência, farão juntos uma visita a Bolsonaro no Palácio do Planalto

pela manhã.

A votação do Orçamento deste ano, que estava pendente por uma briga entre Lira e

seu antecessor, Rodrigo Maia (DEM-RJ), será acelerada para que ocorra até o início

de março. A aprovação das reformas tributária e administrativa no médio prazo

também estão nas prioridades.

“Vamos buscar uma agenda imediata com o presidente da Câmara e com o

presidente da República para podermos alinhar estratégias comuns”, afirmou

Pacheco, que ressaltou ainda a necessidade de se encontrar uma solução o mais

breve possível para a aprovação da peça orçamentária. “É algo que o parlamento

deve ao Brasil. Fato é que será uma comissão de existência muito rápida. Vamos

buscar a aprovação até o mês de março”.

Os trabalhos na Comissão Mista de Orçamento (CMO) ficaram inviabilizados pela

disputa política e, diante do impasse, o Congresso Nacional teve de aprovar a

proposta de Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) para 2021 diretamente no

plenário, no fim do ano passado. Pelas regras regimentais, os integrantes da CMO

de um ano têm que ser trocados no período seguinte, já que o mandato se encerra

em março.

O líder do governo na Câmara, deputado Ricardo Barros (PP-PR), afirmou que os

atuais mandatos dos parlamentares indicados para a CMO vão até a terceira



semana de março. A presidente da comissão deve ser a deputada Flávia Arruda (PL-

DF) e o relator do Orçamento, o senador Márcio Bittar (MDB-AC).

A partir de março, uma nova composição da CMO seria instalada, com um senador

como presidente e um deputado como relator do Orçamento de 2021 (que deveria

ter sido analisado até dezembro), porque os mandatos acabam na última terça-feira

do mês.

Caso a aprovação não ocorra, uma das alternativas na mesa seria permitir

excepcionalmente a recondução dos membros. Uma proposta sobre isso já existe:

um projeto de resolução apresentado pelo senador Lasier Martins (Podemos-RS).

“Entendemos, no entanto, que deveria haver uma excepcionalidade à regra, pois na

prática, a CMO não existiu em 2020”, justifica o parlamentar.

Outra possibilidade seria permitir que os integrantes continuassem, mas alternando

o relator e o presidente da comissão para discussão respectivamente dos

Orçamentos de 2021 e 2022.

Novo presidente da Câmara, Lira voltou a negar a possibilidade de retirar do

deputado Aguinaldo Ribeiro (PP-PB) a relatoria da reforma tributária. Ele pedirá ao

parlamentar que apresente seu parecer sobre a proposta ainda esta semana para

que o tema entre em discussão. “É mentira que vou tirá-lo. Dissolução de comissão é

diferente de dissolução de relator”, disse.

A reforma tributária está em discussão na Câmara há um ano e meio. Os senadores

também começaram a debater outra versão, proposta pelo ex-deputado Luís Carlos

Hauly (PSDB), e o governo enviou um projeto próprio, mais simples, de simplificação

apenas de tributos federais.

Para unificar os textos, foi criada uma comissão mista, de deputados e senadores,

algo que Arthur Lira sempre criticou pela falta de embasamento regimental.

Aguinaldo é o relator dessa comissão mista e também da comissão da Câmara.

Barros disse que pediu Aguinaldo que apresente seu relatório para que o governo

possa examinar e opinar.



por taboola

No curto prazo, o governo mira a aprovação do projeto de autonomia do Banco

Central, que pode entrar na pauta da próxima semana, caso esse seja o

entendimento da maioria dos líderes partidários, segundo Barros. As privatizações

também estão no radar - por enquanto, a única enviada ao Congresso é da

Eletrobras. Lira deve promover amanhã uma reunião com todos os líderes

partidários para definir a pauta da semana seguinte.

Para o líder do governo, é possível que as reformas administrativa e tributária

andem ao mesmo tempo, com parlamentares diferentes cuidando das duas.

(Colaborou Fabio Graner)
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Pandemia leva a queda de 6% no consumo de
combustíveis em 2020
Vendas totalizaram 131,7 bilhões de litros no ano passado, menor patamar desde
2012

Por André Ramalho — Do Rio

03/02/2021 05h01 · Atualizado 

Em meio à crise econômica desencadeada pela pandemia de covid-19, o consumo

de combustíveis no Brasil caiu 6% em 2020, ante o ano anterior. Segundo dados da

Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP), as vendas

totalizaram 131,7 bilhões de litros no ano passado, o menor patamar anual desde

2012. O comportamento do mercado brasileiro no início de 2021, contudo, dá

alguns sinais de recuperação.

Apesar da retração geral, o diesel, principal derivado comercializado no país,

terminou 2020 relativamente estável, com alta de 0,3% no ano. O consumo de

diesel, no Brasil, totalizou 57,4 bilhões de litros, impactado positivamente, em parte,

pelas safras recordes de grãos.

Os números da agência reguladora sugerem que as vendas do combustível têm se

mantido em alta. No segundo semestre, o crescimento do volume de diesel

comercializado no país foi de 2,95%. Em dezembro, o avanço foi de 9,2%, na

comparação com igual mês de 2019.

De acordo com o boletim de monitoramento do mercado durante a pandemia,

divulgado pelo Ministério de Minas e Energia (MME), os dados preliminares de

vendas do combustível acumulavam em janeiro, até o dia 26, uma alta de 1,8% em

relação a igual período de 2020.
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Enquanto o diesel conseguiu se manter firme em 2020, por outro lado as medidas

de isolamento social causaram impacto negativo nas vendas de gasolina e de etanol

hidratado, combustíveis mais associados ao consumo das famílias, nos veículos

leves. A comercialização de gasolina, por exemplo, recuou 6,1%, para 35,8 bilhões de

litros. Já o consumo do biocombustível caiu 14,6%, para 19,25 bilhões de litros.

Com isso, o mercado do Ciclo Otto (veículos que rodam a gasolina/etanol) fechou

2020 com uma queda de 8,6%, em 49,3 bilhões de litros de gasolina equivalente. Os

dados, porém, vêm melhorando. No quarto trimestre, a retração desse mercado foi

de 1,7%, na comparação com igual período de 2019. Já em dezembro, as vendas no

Ciclo Otto fecharam com alta de 0,25%.

Em 2021, o ano começou com trajetórias dissonantes para os dois combustíveis. De

acordo com o boletim do Ministério, a gasolina começou 2021 com alta de 3%,

enquanto o etanol apresenta queda de 5,1%.

O derivado mais impactado pela crise da covid-19, no entanto, foi o querosene de

aviação, que registrou um declínio de 49,2% em 2020, para 3,5 bilhões de litros. Em

janeiro, os números preliminares indicam para uma retração de 33%.

Na contramão da retração do mercado, além do diesel, outro combustível que

cresceu em 2020 foi o gás liquefeito de petróleo (GLP). As vendas do derivado

subiram 3% no ano passado, para 13,6 bilhões de litros, muito influenciadas pelas

medidas de isolamento social, já que o principal uso do GLP é na cozinha, nas

residências.

A comercialização do óleo combustível também terminou o ano passado em alta. As

vendas do derivado, que são muito associadas à indústria e à geração termelétrica,

cresceram 6,8%, para 2,019 bilhões de litros.
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Piora da pandemia traz risco de recessão
Retomada depende de volta de circulação de pessoas e reedição do auxílio não
preocupa, diz Ana Paula Vescovi

Por Arícia Martins e Hugo Passarelli — De São Paulo

03/02/2021 05h00 · Atualizado 

Ana Paula Vescovi, economista-chefe do banco Santander: “As famílias voltam a consumir mais serviços à medida que a
mobilidade se restabelece. Esse é um componente importante da recuperação do consumo” — Foto: Silvia
Zamboni/Valor

Mesmo com a perspectiva de que o auxílio emergencial seja reeditado em 2021, a

discussão sobre a sobrevivência ou não do teto de gastos foi superada e, se não

houver uma piora adicional do quadro fiscal, o maior risco para a recuperação da

atividade econômica seria um descontrole mais grave da pandemia. A avaliação é de

Ana Paula Vescovi, economista-chefe do Santander, que enxerga uma nova leva do

“coronavoucher” em 2021. “A pandemia trouxe uma convivência possível entre o

plano político e a questão fiscal”, disse, em entrevista ao Valor.
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No relatório “Proposições Macro para 2021”, antecipado ao Valor, a equipe

econômica do banco afirma que as transferências fiscais devem ser parcialmente

retomadas este ano, num montante total de R$ 25 bilhões. Esse valor seria pago ao

longo de quatro meses, para 30 milhões de beneficiários não incluídos no Bolsa

Família, com recursos que viriam da abertura de créditos extraordinários.

“Seria um novo auxílio temporário, de três até seis meses, com um público-alvo mais

focalizado do que na primeira edição, e com uma renda menor, mais perto da do

Bolsa Família”, aponta a ex-secretária do Tesouro. Segundo a economista, o

aumento com os gastos sociais deve ser compensado por alguma medida que ajude

a conter o aumento das despesas obrigatórias, como a Proposta de Emenda à

Constituição (PEC) Emergencial.

Já a janela para a aprovação de reformas mais estruturais é curta e deve ficar

encavalada com a eleição de 2022. Mas se a brecha for bem aproveitada pelo

Executivo, temas positivos podem avançar no Congresso ainda este ano, como a

adição de mais pontos que reduzam despesas obrigatórias na PEC Emergencial, a

criação da Contribuição sobre Bens e Serviços (CBS), que consta da proposta de

reforma tributária do governo, e a continuidade da melhoria de mais marcos

regulatórios. “São questões positivas, mas não definidoras da questão fiscal”,

pondera ela.

Em relação à atividade, Ana Paula afirma que a estimativa do banco de alta de 2,9%

para o Produto Interno Bruto (PIB) este ano deve ser mantida, número que

contabiliza leve retração no primeiro trimestre, estabilidade no segundo trimestre e

recuperação mais expressiva somente a partir da segunda metade do ano.

A economista-chefe do Santander alerta, no entanto, que o cenário está totalmente

ligado ao processo de retomada da circulação de pessoas e reabertura da economia

e, consequentemente, ao cronograma de imunização. Assim, uma possível

intensificação da pandemia, a partir de mutações mais transmissíveis do novo

coronavírus, poderia levar a uma recessão técnica no primeiro semestre.



Vejo o ano de 2021 como muito curto. Minha sensação é que
2020 ainda não acabou, pela extensão da pandemia”

Passada a fase mais aguda da crise, a economista alerta para agendas que deverão

ser enfrentadas para retomar o PIB potencial, a começar pela redução da

desigualdade, que deveria vir por meio de uma reforma tributária. Atrasos

educacionais intensificados pela pandemia também devem deixar de legado um

país menos produtivo.

Confira a seguir os principais trechos da entrevista:

Valor: Com a deterioração do cenário econômico, o Santander deve rever para

baixo a estimativa para o crescimento do PIB este ano?

Ana Paula Vescovi: Não estamos com uma cabeça de mudar muito o cenário de

atividade, que prevê crescimento de 2,9% para 2021. Vemos a atividade num passo

bastante lento em 2021, mas com uma diferença: há uma queda suave no primeiro

trimestre e uma recuperação um pouco mais aparente só no segundo semestre.

Todo o nosso cenário está baseado na percepção sobre o processo de recuperação

da mobilidade, que está bastante atrelado ao processo de vacinação, tanto no

mundo, porque reabre a atividade global e reativa a economia, quanto no Brasil.

Valor: No cenário de vocês, até o fim de 2021, cerca de metade da população

brasileira estará imunizada. Isso seria suficiente para o país voltar a crescer mais

próximo do ritmo potencial?

Ana Paula: Estamos acreditando que a imunidade de rebanho, da forma como os

imunologistas definem, será alcançada mais para o início de 2022. Mas à medida

que o número de pessoas imunizadas, seja pela imunidade natural ou pela vacina,

fique em uma escala maior, isso vai reduzir muito a mortalidade e a hospitalização.

Na nossa visão, isso vai acontecer mais para o segundo semestre, o que é

importante, porque permitirá que regras de contenção de mobilidade sejam

relaxadas e que as pessoas tenham mais confiança na sua própria circulação. A

partir daí, a gente vai começar a perceber o efeito de uma campanha de vacinação

que vai começar gradual e vai ganhar tração.



Valor: Como avalia a dinâmica do crescimento em 2021?

Ana Paula: Não é nem de longe um crescimento perto do potencial. É apenas uma

recuperação de parte do que sofremos de queda no ano passado. Temos um

carregamento estatístico dado pelo processo de recuperação ao longo de 2020 que

praticamente nos traz este número [crescimento de 2,9% projetado para 2021]. É

uma economia crescendo de lado. A gente vê uma queda no primeiro trimestre, até

porque a mobilidade se reduziu no período, e recuperação mais clara na segunda

metade do ano.

Valor: Há risco de que a economia entre em recessão técnica novamente no

primeiro semestre?

Ana Paula: A gente vê essa possibilidade somente se tiver algo excepcional dentro

do cenário de pandemia. É um risco de cauda. Como, por exemplo, termos essa

variante do vírus, que já está presente em Manaus e que imunologistas alegam que

começou a aparecer em outras regiões do país, saindo do controle. Que tenhamos

uma nova onda muito grave em termos de contágio, aumentando hospitalizações e

mortes, muito em função de uma nova cepa de vírus.

Valor: O Santander trabalha com outros cenários alternativos para 2021, diante do

alto nível de incertezas?

Ana Paula: Nós construímos essa ideia do cenário-base e do cenário alternativo em

2020 porque havia uma dubiedade grande vindo da política fiscal. Mas saímos agora

do cenário dual. No ano passado, a grande discussão foi se haveria reformulação

dos programas sociais no Brasil e até que ponto isso seria ameaça ao teto de gastos.

Não sabíamos se isso seria adotado ou não e por isso fizemos dois cenários: um

benigno, em que o teto era respeitado, e um em que a gente perdendo a âncora

fiscal, teríamos uma deterioração tal de condições financeiras que nos levariam a

um cenário alternativo. Essa discussão foi superada. A pandemia trouxe uma

convivência possível entre o plano político e a questão fiscal. O teto de gastos

permite a criação de exceções, que são os créditos extraordinários, para fazer frente

a situações excepcionais tal como pandemia.



Valor: Essa convivência que a sra. cita permite a volta do auxílio emergencial este

ano?

Ana Paula: Pode vir uma nova edição de um auxílio emergencial dentro de um

crédito extraordinário. Não seria mais um programa permanente, como um “Renda

Brasil”. Seria um novo auxílio temporário, de três até seis meses, com um público-

alvo mais focalizado do que na primeira edição, e com uma renda menor, mais

perto da do Bolsa Família. Mas isso será de algum modo compensado com uma PEC

Emergencial. Essa compensação vai ser descasada no tempo, e pode ser descasada

em valor, mas deve haver algum esforço do meio político de apresentar alguma

medida que ajude na contenção da despesa obrigatória permanente. Mas nada que

seja para 2021; perdemos o “timing” para fazer algo com impacto neste ano.

Valor: No relatório, o Santander fala de reformas compensarem gastos

extraordinários este ano, para dar sinalização mais positiva ao mercado. Como a sra.

vê a influência das novas presidências de Câmara e Senado nessa pauta?

Ana Paula: Vejo o ano de 2021 como muito curto. A minha sensação é que 2020

ainda não acabou, pela extensão da crise pandêmica. E 2022 vai chegar muito mais

cedo, porque as disputas eleitorais tendo em vista as eleições presidenciais vão ser

antecipadas, dado essa fricção toda, principalmente na eleição da Câmara.

Traduzindo isso para a janela de reformas, ela será muito curta. Por isso precisamos

de uma pauta muito focada e pragmática do Ministério da Economia e da

Presidência chegando agora ao Congresso, para que a gente tenha um bom uso do

espaço aberto com a eleição dos candidatos preferidos do governo. Temos essa

janela, mas precisamos saber usá-la.

Valor: Quais projetos devem avançar no Congresso?

Ana Paula: Vemos como itens muito positivos que podem vir nesta pauta a

proposta de reformulação do relatório ainda não apresentado formalmente da PEC

Emergencial, para adicionar mais impactos em termos de contenção de despesas

obrigatórias; um esforço do governo em aprovar a lei do CBS [Contribuição sobre

Bens e Serviços]; a continuidade da aprovação de marcos regulatórios setoriais, com

textos que permitam abertura e aumento de competitividade em áreas como gás e

cabotagem; a aprovação da autonomia do Banco Central, a simplificação da lei



cambial... São questões positivas, mas não definidoras da questão fiscal, e de termos

como vislumbrar uma trajetória sustentada da dívida pública.

Valor: Por que o risco fiscal não sai totalmente do cenário?

Ana Paula: Qualquer medida que se aprove agora não tem efeito em 2021. E vemos

pouco espaço para aprovarmos medidas com impacto mais contundente, como

uma desvinculação, ainda que temporária, em dois ou três anos, de benefícios

previdenciários assistenciais, ou uma reestruturação dos programas de assistência

social, ou uma reforma tributária mais ampla, que não vai versar sobre despesas,

mas que contribuiria para reestruturar a questão dos incentivos fiscais no Brasil, dos

gastos tributários. Vamos precisar fazer uma reforma administrativa que trabalhe

em várias frentes em termos de reconstrução do Estado brasileiro. A gente não vê

condições de criar consensos tão difíceis neste momento e até provavelmente a

construção de um novo governo em 2023.

Valor: Quando a trajetória de alta da relação dívida/PIB será estabilizada?

Ana Paula: Depois de alcançar um pico muito próximo de 100% do PIB, a dívida

bruta deve, em 2027, começar um processo de convergência muito gradual,

especialmente muito em função dos efeitos defasados da reforma da Previdência.

Agora o que nos preocupa mais é que, ainda que a gente tenha um quadro externo

de baixíssima vulnerabilidade, é muito difícil acreditar que o Brasil consiga manter

por mais seis ou sete anos a geração de déficits primários. A lição dos ciclos

econômicos é que eles nos trazem choques recorrentes.

Valor: O risco é o Brasil chegar em uma eventual próxima crise com ainda menos

espaço fiscal?

Ana Paula: Sim. Se for preciso dar outro salto na dívida bruta, a gente não consegue

impedir que as condições financeiras se deteriorem de forma muito severa. A gente

não vai ver melhorias substanciais a ponto de podermos colher já em 2021 toda a

melhora de condições financeiras internacionais porque isso passa pela retirada de

riscos.

Valor: Essa situação está tendo reflexos na taxa de câmbio?



Ana Paula: Olhando para os fundamentos, a taxa de câmbio sofreria uma

apreciação [o real se valorizaria em relação ao dólar] importante em 2021, ajudando

a conter esse choque inflacionário e permitindo um ambiente mais favorável para os

investidores. Mas vamos ter apreciação cambial muito menos intensa do que

poderia acontecer em função da manutenção dos riscos idiossincráticos [pandemia

e questão fiscal]. A gente não crê que as condições possam piorar, mas também não

vemos que os riscos possam ser afastados.

Valor: O dólar ainda alto aumenta as preocupações para a dinâmica inflacionária?

Ana Paula: Fomos surpreendidos em 2020 com um repasse da depreciação cambial

nos preços domésticos, ainda que com o hiato do produto muito aberto e uma

grande ociosidade na economia. Isso é um sinal de que em alguns segmentos,

especialmente nos industriais, não há mais espaço para compressão de margens. E

isso se agrava na medida em que a gente vai ter um ciclo de alta de juros,

encarecendo os serviços financeiros das empresas e das famílias.

Valor: Quais as projeções para a inflação em 2021 e 2022?

Ana Paula: Além de começar o repasse de margens pelas empresas industriais,

vamos ter recuperação dos preços de commodities e uma pressão nos serviços por

causa da alimentação fora de casa. Ainda estamos fechando os números, mas o

IPCA deverá ficar dentro das metas de 2021 e 2022. Os núcleos de inflação ainda

deverão ficar comportados, na casa de 3%.

Valor: Quando deve começar o ciclo da alta da Selic?

Ana Paula: A normalização deve começar no primeiro semestre e vai ser parcial.

Pode ser que esse ciclo de alta se interrompa ainda em 2021. Antecipamos a

perspectiva do segundo para o primeiro semestre, até pela comunicação da última

ata. Ainda não está decidido no nosso cenário se a primeira alta será em março ou

maio. Isso deve ser colocado na próxima revisão.

Valor: O que podemos esperar para o consumo das famílias?



Ana Paula: Vemos ainda mais espaço para endividamento das famílias porque, com

essa queda de quase 7% da massa salarial ampliada (que inclui o auxílio

emergencial), o crédito acaba sendo um canal natural de acontecer, lembrando que

parte do consumo das famílias são questões essenciais.

Valor: A chamada poupança precaucional formada durante a pandemia vai ajudar

na retomada?

Ana Paula: Mais do que a tese da poupança precaucional, acreditamos na

recuperação da mobilidade inclusive para explicar esse consumo que não cai tanto,

até cresce um pouco, ao redor de 2% [em 2021]. É a normalização da cesta de

consumo. Ou seja, as famílias voltam a consumir mais serviços à medida que a

mobilidade se restabelece. Esse é um componente importante da recuperação do

consumo.

Valor: Como será o legado da crise para a produtividade e capacidade produtiva?

Ana Paula: A pandemia foi uma crise diferente porque ela não destruiu a

capacidade produtiva de forma relevante. Nós fomos bem-sucedidos na

sustentação da capacidade por meio de uma série de programas. Vai existir um

processo de fechamento de firmas, que ainda não observamos, mas não vemos

uma grande destruição de capacidade produtiva. Agora, temos uma perda

educacional preocupante. Menos pessoas vão se formar e vai ter um problema de

formação, então a produtividade vai ser afetada. Outro fator vai ser a tecnologia,

que foi incorporada mais rapidamente na pandemia e traz mais produtividade. Mas,

por outro lado, isso pode dificultar a recuperação da força de trabalho, então talvez

o desemprego estrutural no Brasil aumente.

Valor: O investimento estrangeiro pode ajudar na retomada?

Ana Paula: O ambiente de negócios e o macroeconômico ainda não estão dando

conta de trazer de forma relevante poupança externa e mais investidores

estrangeiros e de colocar de forma mais contundente os investimentos,

especialmente os em infraestrutura, para andar.

Valor: O combate à desigualdade poderia ajudar a superar a crise?
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Ana Paula: A gente precisa dar um sinal mais claro enquanto sociedade de como vai

resolver esse problema da desigualdade. Acreditamos que recuperar o PIB potencial

brasileiro passa por medidas que também resolvam essa questão da desigualdade,

e por isso nós insistimos muito nessa questão da reforma tributária, assim como na

reestruturação da assistência social.
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Setor privado preocupa-se com agenda de
reformas
Segundo empresários, o desafio será conciliar o avanço na pauta liberalizante com o
que chamaram de “gula fisiológica do centrão”

Por Mônica Scaramuzzo — De São Paulo

03/02/2021 05h00 · Atualizado 

Empresários e executivos do mercado financeiro veem um cenário mais favorável

para a retomada de agenda de reformas econômicas, com as eleições de Arthur Lira

(PP-AL) para a presidência da Câmara e Rodrigo Pacheco (DEM-RJ) para a do Senado.

Para o setor privado, contudo, o grande desafio do governo será resolver a equação

para um novo formato do auxílio emergencial, com o recrudescimento da

pandemia, com o compromisso de equilíbrio fiscal.

Dólar tem firme queda e bolsa sobe após eleições no Congresso

De acordo com empresários ouvidos pelo Valor, o presidente Jair Bolsonaro saiu

fortalecido dessas eleições, eliminando no curto prazo o risco de impeachment, e o

ministro da Economia, Paulo Guedes, ganhou mais uma sobrevida para emplacar

sua agenda liberal.

“Foi uma vitória muito contundente do governo, com uma margem muito acima da

esperada. O desafio vai ser conciliar a agenda de reformas e disciplina fiscal com a

gula fisiológica do Centrão”, diz Ricardo Lacerda, fundador e presidente do banco de

investimento BR Partners.

Segundo Lacerda, o país precisa urgentemente de reformas, sobretudo a

administrativa e tributária. “Entra uma gestão do Congresso alinhada com o

há 5 horas

Política
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Executivo. Mas o Centrão é Centrão: o ímpeto fisiológico sempre fala mais alto.”

No mercado financeiro, a eleição de Lira e Pacheco já era dada como certa. Mas,

para fontes ouvidas pela reportagem, é preciso aproveitar a janela para colocar as

pautas econômicas em votação ainda no primeiro semestre, antes que a corrida

eleitoral tome conta da agenda do governo.

Embora o ambiente esteja mais favorável para debater a agenda liberal da equipe

econômica, ainda há certo ceticismo por parte do mercado e da indústria para

aprovação de reformas mais amplas e avanço das privatizações. “Não duvido que os

temas serão colocados em pauta. Mas será que avançam? Guedes tem perdido

força”, diz um executivo, que preferiu não se identificar.

Em seu relatório, a XP Investimentos destacou que Lira irá buscar o pagamento de

todas as faturas empenhadas pelo governo para si mesmo e para seus apoiadores.

“Para transformar a vitória em governabilidade, será preciso que Bolsonaro cumpra

os compromissos firmados com os deputados que entregaram os votos na

candidatura de Lira - foram prometidos bilhões em emendas e desde cargos em

agências em municípios do interior até espaços no primeiro escalão do governo”,

diz.

Marco Polo de Mello Lopes, presidente-executivo do Instituto Aço Brasil e

coordenador da Coalizão Indústria, é mais otimista. Para ele, com a saída de Rodrigo

Maia (DEM-RJ), há clima para aprovar as principais reformas estruturantes. Apoiador

declarado do presidente Jair Bolsonaro, Lopes vê o Congresso e Senado mais

alinhados aos pleitos da indústria e acredita na aprovação da reforma tributária.

A Federação das Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp) também defende a

simplificação tributária e vê Congresso e Senado mais comprometidos com a

vacinação. “Tanto Pacheco como Lira frisaram a importância da vacina. E isso é um

sinal positivo para o mercado. Temos de dar previsibilidade”, diz Rafael Cervone

Netto, vice-presidente da entidade.

A velocidade do programa de imunização será importante para a retomada da

economia, diz Jorge Nascimento, presidente da Eletros, que reúne a indústria

eletroeletrônica e de eletrodomésticos. Nascimento defende a manutenção do
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auxílio emergencial em um valor abaixo dos R$ 600, mas diz que tem de ter um

compromisso do governo com o teto de gastos.
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STJ nega pedido de desistência em julgamento
tributário inédito
Corte irá definir se incide ISS sobre a gestão de fundo de investimento estrangeiro

Por Beatriz Olivon — De Brasília

03/02/2021 05h01 · Atualizado 

Gurgel de Faria: pedido indica o intuito da empresa de desistir para evitar que seja formada na 1ª Turma orientação
jurisprudencial contrária a seus interesses — Foto: Gustavo Lima/STJ

A 1ª Turma do Superior Tribunal de Justiça (STJ) teve que definir ontem uma questão

processual importante antes do julgamento de um tema inédito na Corte, o que

trata da incidência de ISS sobre gestão de fundo de investimento estrangeiro. O

contribuinte pediu a desistência do processo, em meio ao placar até então a favor

da tributação. Os ministros entenderam, porém, que o caso deveria ser mantido e

consideraram o pedido “deslealdade processual”.
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O tema é polêmico por envolver uma prática adotada por contribuintes para evitar

precedente contrário. E gera divergência no STJ, segundo afirmou na sessão o

relator do processo, o ministro Gurgel de Faria. A Corte Especial autoriza a

desistência (REsp 1159 042). Leva em consideração o Código de Processo Civil (CPC),

que prevê a possibilidade a qualquer tempo, mesmo quando iniciado o julgamento.

Só haveria exceção, de acordo com a Corte Especial, para os casos em que se

identifica interesse público na uniformização da jurisprudência ou quando fica

evidente má-fé processual para não ser fixada jurisprudência contrária.

O pedido julgado ontem na 1ª Turma foi feito após um voto a favor e dois contrários

no julgamento sobre a tese. O ministro Gurgel de Faria já havia negado a desistência

em decisão monocrática (AREsp 1.150.353).

Para o ministro, o mérito, nesse caso, tem grande potencial paradigmático para

casos futuros semelhantes. E não haveria, segundo ele, motivo plausível para a

desistência, o que indica o intuito da empresa de desistir para evitar que seja

formada na 1ª Turma orientação jurisprudencial contrária a seus interesses.

Na sessão de ontem, ponderando a existência de jurisprudência em sentido

contrário, o relator negou novamente o pedido. Levou em consideração que o

julgamento está bastante adiantado para a desistência e seria “emblemático”. “Esse

pedido de desistência não deveria ser formulado depois de iniciado o julgamento”,

afirmou.

Em seu voto, o ministro Benedito Gonçalves considerou a desistência uma

“deslealdade processual” por ter sido apresentada quando o julgamento sobre o

mérito da causa já estava avançado. Os ministros Sérgio Kukina e Regina Helena

Costa também acompanharam o relator.

No entendimento da ministra, apesar de existir precedente contrário, o que se

pretende nesse caso é preservar o Poder Judiciário de ser levado a se manifestar e,

uma vez que a parte não é atendida, desistir da ação. “Penso que isso não rima com

interesse público”, disse. O julgamento do mérito será retomado com o voto-vista do

ministro Benedito Gonçalves.



O julgamento na 1ª Turma sobre a desistência teve apenas quatro votos, já que o

ministro Napoleão Nunes Maia Filho se aposentou por idade na virada do ano. É

dele o voto divergente no julgamento do mérito, que discute a caracterização da

exportação de serviços de gestão de fundo de investimento.

O caso é da Onyx Equity Management, uma gestora de investimentos no Brasil que

atua para outras no exterior. Para a gestora, ela está exportando serviço e, por isso

não incidiria ISS. A cobrança vem do município de São Paulo.

No STJ, a gestora pede o reconhecimento de não incidência de ISS sobre as receitas

no período de outubro de 2012 a janeiro de 2014, resultado da atividade de gestão

de investimentos em outros países da América Latina. Ela pede na ação a

condenação do município de São Paulo à restituição dos valores recolhidos.

O recurso, relevante para as gestoras, segue um caminho discreto no STJ, o que faz o

advogado da gestora, Leonardo Augusto Andrade, sócio do escritório Velloza

Advogados Associados, ponderar se seria mesmo um “leading case”. O processo

começou a ser julgado como agravo, um recurso que não trata do mérito.

O pedido era para que fosse reconsiderada decisão do Tribunal de Justiça de São

Paulo (TJ-SP) que negou o recurso ao STJ. A Corte superior não apenas aceitou julgar

o recurso como já começou a analisar o mérito. “Nem sabíamos se seria possível

sustentar [apresentar defesa oral] nesse caso, mas vimos numa questão de ordem

de alguns anos atrás que seria possível”, afirma o advogado.

Como há divergência, o fundo pode recorrer da decisão no próprio STJ. Segundo

Andrade, o pedido de desistência é uma decisão da parte, que não precisa informar

motivo. “Assim como a parte pode decidir recorrer, e isso é um direito subjetivo,

também é subjetivo se arrepender de ter recorrido”, diz. O advogado ainda irá

consultar o fundo sobre a possibilidade de recurso. Não há previsão sobre a

retomada do julgamento de mérito.
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“Guedes corre mais risco com Lira do que com
Maia”, diz Mendonça de Barros
Para Ribeiro, da MCM, governo pagará mais caro por reformas menores

Por Carolina Freitas — De São Paulo

03/02/2021 05h00 · Atualizado 

Luiz Carlos Mendonça de Barros: Quem tem que mudar é Paulo Guedes, para extrair do Congresso o que é possível —
Foto: Silvia Costanti/Valor
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O economista Luiz Carlos Mendonça de Barros, ex-ministro das Comunicações e ex-

presidente do BNDES, afirma que o risco de Paulo Guedes deixar o Ministério da

Economia aumenta com a mudança na presidência da Câmara dos Deputados. Na

segunda-feira, os parlamentares elegeram Arthur Lira (PP-AL), candidato apoiado

pelo governo, para o lugar de Rodrigo Maia (DEM-RJ). Mendonça de Barros diz que

Guedes tem agora espaço e tempo limitados para as reformas e que, se exagerar na

ambição, vai ser demitido.

O economista coloca um horizonte de três meses para ver como Guedes vai se

comportar diante de Lira em relação à agenda econômica. Nesse intervalo, deve ser

selado o destino do ministro. O novo presidente da Câmara, aponta Mendonça de

Barros, não é afeito a valores liberais como era Maia.

“Maia teve uma atuação importante em relação à agenda econômica nos dois

primeiros anos do governo Bolsonaro. Foram tempos conflituosos com o Ministério

da Economia, mas por culpa do Paulo Guedes”, afirma o economista. “É muito difícil

lidar com o Congresso em relação a temas de economia de mercado. O governo

precisa ter humildade - que não é o caso de Guedes - e estar preparado a aceitar

situações que não são exatamente como ele queria, a negociar. Quem tem que

mudar é Paulo Guedes, para extrair do Congresso o que é possível de ser extraído.”

Mendonça de Barros diz que a estrutura do Congresso está afinada com Bolsonaro

e que, se Guedes decidir enfrentar esse arranjo, perderá o cargo de ministro.

“Bolsonaro está preparado politicamente para enfrentar os próximos dois anos de

mandato, em aliança com o Centrão. Se Guedes não entrar nessa dinâmica, vai ser

mandado embora”, diz. “Vai depender do perfil psicológico de Guedes dentro dessa

nova realidade política.”

Para Mendonça de Barros, a agenda econômica “possível” em que Guedes deve

apostar inclui a adaptação do Orçamento ao teto de gastos para acomodar a

questão contábil de ter de recriar um auxílio emergencial. Além disso, o economista

vê como provável o avanço do projeto que trata da independência do Banco Central.

Para o ex-ministro, no entanto, está descartado o avanço da reforma tributária.

“Esquece, não vai sair. É melhor deixar como está”, diz. “Não se mexe em algo tão

complexo e construído ao longo de 30 anos, especialmente em ano pré-eleitoral. Só

vai tensionar o ambiente.”



O analista político Ricardo Ribeiro, da MCM Consultores, também afirma que a

equipe econômica deveria moderar expectativas. Ele afirma que, com Lira na

Presidência da Câmara, o governo pagará mais caro por reformas menores do que

as que poderia ter promovido no primeiro ano de mandato do presidente e com a

Casa sob comando de Maia. Ribeiro diz que, em 2019, o governo “desperdiçou a

chance de avançar na agenda econômica”.

“O quadro no Congresso agora se assemelha com o do começo de 2019 em termos

de haver um clima favorável à agenda do governo”, afirma Ricardo Ribeiro. “A

diferença é que agora o governo vai ter de pagar um preço muito mais alto, em

cargos e verbas, para obter o que quer. O tempo para promover essas reformas

também diminuiu brutalmente.” O resultado deve ser a aprovação de medidas

“desidratadas”. Exemplo dessa perda seriam, na reforma administrativa, não

conseguir cortar o percentual esperado de servidores e não fazer com que as

mudanças tenham validade para funcionários públicos hoje em serviço.

Ribeiro antevê uma janela no Congresso para aprovação de medidas econômicas

até novembro. Depois disso, as eleições presidenciais de 2022 vão contaminar

qualquer debate. Para o analista, o ideal será que até o fim deste primeiro semestre

os parlamentares tenham resolvido o Orçamento e a PEC Emergencial nas duas

Casas.

Na visão do analista, o apoio do Centrão para o governo nestes primeiros meses de

2021 já foi precificado nos cargos e verbas negociados para a eleição de Lira. “Os

acordos com Lira e o Centrão são muito pragmáticos. É toma-lá-dá-cá. Enquanto o

governo atender aos pedidos do Centrão, o relacionamento será positivo.”

Assim como Mendonça de Barros, Ribeiro não vê a reforma tributária como uma

prioridade de Lira e acha improvável que o presidente da Câmara dê sequência ao

projeto inspirado nas ideias do tributarista Bernard Appy, que tinha sido

apadrinhado por Baleia Rossi (MDB-SP) e Maia. Para o analista, deve ser aprovada

nada mais do que uma “minirreforma tributária”, com unificação do PIS-Cofins e ao

menos a análise da proposta de Guedes para recriação da CPMF.



Para o analista político da XP Investimentos Paulo Gama, as medidas econômicas

para reduzir os impactos da pandemia serão o primeiro teste do poder de fogo do

governo junto à cúpula do Congresso.. A questão envolve fatores que serão

decisivos também em outras pautas de interesse da equipe econômica: redução de

custos de um lado e a pressão política para ampliar gastos de outro.

O analista prevê que fevereiro será tomado pela discussão sobre o Orçamento 2021

na Câmara e que o debate sobre a PEC Emergencial deve se prolongar até março,

começando pelo Senado. Na PEC, as partes terão de tratar da redução de despesas

e da obediência ao teto de gastos. Esses projetos vão balizar a discussão sobre quais

benefícios o governo poderá oferecer diante da crise potencializada pela pandemia.

O cientista político Rafael Cortez, sócio da Tendências Consultoria, espera que até o

fim de abril o governo seja capaz de tratar com o Congresso desses temas centrais

da agenda fiscal. “Para afastar o risco gerado pela falta de confiança.”

Cortez lembra que Lira e o Centrão não são agentes de reformas econômicas, mas,

por outro lado, não há emenda constitucional que seja aprovada sem o apoio desse

grupo. “Lira não será um porta-voz da pauta liberal do ministro da Economia. Será

tarefa de Guedes dar peso à sua agenda.”
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